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C o n c l u y e l a e i t a n c l a 
o f i c i a l d e l p r é n d e n t e 
J e L í b e n a e n l i p a ñ a 

I UN VERDADERO PflLftCIO VOLftNTE 
| CON DESTINO AL REV IBN SAUD 
| . Roma Ha llegado a esta capi ta l un av ión , especialmente equipado 
• en lo-- Estados t n i d o s para el Rey Ibn Saud. 
; Et av ión, verdadero palacio volante, cuenta con baño, ascensor, si l la 

.de ruedas, etc. , y transporta varios artículos p i r a el Rey ibñ S a u d . — t f t . 

En visita particular llegó anoche a Madrid 
San Sebastián.—Su Excelencia el presidente de L ibar ía , Mr . Tubman, 

acompañado de su esposa e h i ja y de las personalidades de su séquito, aban
donó esta mañana la c iudad, dando por terminada su estancia en el la, asi 
cCfíio el carácter o f ic ia l de su v ia je a España. El presidente de L ibe r ia , 
que v«aia en € l " P i d o , ocupa dos lujosos depp.rlamentos. Le acompaña tam-
tién e! min is t ro de Asuntos Exter iores, don Alber to Mar t in A r t a j o . 

A la estación acudieron a despedir al presidente de Libaría Su Excelen
cia el Jeíe del Estado, Generalísimo Franco, con su esposa doña Carmen Polo 
jje Franco, asi como los minist ros tic Hacienda, Educación Nacional, Comercio, 
y^r lcul tu ia y subsecretario de la Presidencia del Gobierno, capi tán general 
ficcidental de la sexta r e j i ó n m i l i t a r , gobernador c i v i l y jefe prov inc ia l del 
¡vlovimiento, genera l gobernador m i l i t a r , comandante m i l i t a r de Marina y 
otras autoridades y representaciones. 

El numerosísimo públ ico que se había congregado on los alrededores de 
ja estación y en los andenes de la mtsrna, acogió con grandes aplausos la p re 
tenda de Sus Excelencias, a quienes h izo objeto de patentes testimonios de 
Respetuosa y cord ia l simpatía. 

Minutos antes de las d iez l legó el presidente do L iber ja , Mr . Tubman 
coi» su esposa y' su h i j a , asi como e l m in i s t ro de Asunto» Exteriores, señor 
Martin Ar ta jo y Su Excelencia el jefe del Estado español y su esposa salu
daren afectuosamente al jefe del Estado de L ibe r ia , a su esposa y a su h i j i t a , 
i\p res aneóles también su saludo los min is t ros y demás personalidades que se 
encontraban en la estación. 

La h i ja del presidente de L iber ia , V ihe lmina, llevaba en sus brazos, con 
^ran satisfacción, el hermoso juguete que el Caudillo' le había regalado, y la 
pequeña, por su afabi l idad y sonr isa, se ganó la s impatía ds todos. 

Su Excelencir, el jefe del Estado y su esposa conversaron afablemente 
(orí el presídante de L iber ia y señora de Tubman, así como con ías personal i -
dades del séquito l iber iano, todos los cuales expresaron su in t ima satisfac
ción por las muestras de cord ia l s impat ía de que eran objeto. 

Minutos' antes de ar rancar e l t ren , el Grneral ís imo se despidió cord ia l -
monte del presidente de L ibe r ia y de su esposa 2 h i j a , así como de las per-
íonalldades del séquito presidencia l , a todos los átales estrechó efusivamente 
la maño. Lo mismo hic ieron l a esposa del Caudíl(o", min is t ros, autoridades y 
jjcrsfinalidades españolas. La banda de música in terpre tó en este momento el 
Wlmno nacional de L iber ia y , a l ponerse en marcha e l convoy, e l públ ico des-
jtldió a los i lustres v ia jeros con apoteóticos aplausos y vivas n España y a 
l iber ia y a los dos jefes de Estado, demostraciones r. las que correspoiídian 
el presidente M r . Tubman y su esposa y personal i tía des de su séquito. 

A l abandonar el Caudillo y su esposa la estación, ol públ ico volv ió a ap lau
dirles y v i to rear les .—Ci f ra . 
LLEGADA A MADRID 

Madrid.—A las d iez en punto de la noche l legó a Madr id el presidente 
de L iber ia . 

Acudieren a rec ib i r le a la estación e l m in is t ro de ?a Gobernación, el 
subsecretario ele Asuntos Exteriores y Educación Nacional , señor Royo V i -
llanova, alcalde de Madr id $ otras personalidades 

Desde la estación, Mr . Tubman se trasladó a! hotel en que se hospeda 
en coche descubierto, acompañado de! m in is t ro do »a Gobernación. La esr 
posa del presidente ocupó otro coche, acompañada del alcalde de Madr i d , 
conde de Mayalde. 

E l numeroso públ ico que se había congregado en los alrededores de la 
estación t r i b u t ó a l presidente de L ibe r ia uña cariñosa acogida, que se re 
pitió a todo lo la rgo del t rayecto que M r . Tubman recor r ió y en el que p re 
senciaron su paso millares de personas, que aplaudieron con car iño al i lus
tre v is i íanle. 

Inmediatamente después de l legar a l Hotel M r . Tubman se re t i ró a des
cansar.—-Cifra. / 

SI 

COMIDA DE LA DIPUTACION DONOSTIARRA EN HONOR 
DEL JEFE DEL ESTADO Y EL PRESIDENTE DE LIBERIA 

Í L EXCELENCIA EL JEFE DEL ESTADC A SU LLEGADA A!. FÁIACIO 
CE LA DIFLTACICN PARA ASISTIR A LA CCMIDA CFKtLIDA EN SV 
HCNCR Y EN EL DEL FRESICENTE DE L IBERIA. SALUDA A LOS 

DIPUTADOS DCNCSTIARRAS. — ( r o l o CU RA GRAFICA) 

Buenos A i r e s . - Más de siete 
mi l lones de obreros y empleados 
a r g e n t i n o s h a r t raba jado hoy r e 
n u n c i a n d o a l sueldo o s a l a r i o como 
homena je postumo a la fa l lec ida 
esposa del Pres idente P e r ó n . Ello 
ha const i tu ido e l " D i a de la re 
n u n c i a c i ó n " , con memorat ivo del 
p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a g r a n 
concentrac ión obrera en la que se 
ofreció a doña M a r í a E v a Dnarto 
de Perón l a C a n d i d a t u r a p a r a la 
v iceprc«idcncia que e l la no aceptó . 

E n to ta l , la p a g a a qué. han 
r e n u n c i a d a se c a l c u l a en más de 
doscientos mi l lones de pesos y se 
dest inará a l monumento funera 
r io a la esposa del pres idente . 
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Las potencias occidenfaies recomiendan a Tifo 
que resuelva rápidamente eJproblema de Trieste 

P r ó x i m a s m a n i o b r a s d e l a N A T O e n I t a l i a 

ociu:. ü t L CRIMEN DE' L 
• •-

DESPUES DE MAS DE QUINCE DIAS DE CONTINUAS INVESTIGACIO
NES LA POLICIA FRANCESA NO PARECE ADELANTAR EN EL t S -
CLARECIMIENTO DEL TRIPLE ASESINATO DE LA FAMILIA DRUMON1. 
CURANTE I A NUEVA RECONSTRUCCION DE LOS HECHOS EL COMIbA-
RIO SE8E1LLE REALIZA UNA COMPROBACICN DE MEDIDAS EN EL 

LUGAR DEL SUCESO 

P a r í s . — El m a r i s c a l S i r W i -
l l i a m S l i m , j e fe d e l Es tado M a 
yo r i m p e r i a l b r i t á n i d o ha c o n f e 
r e n c i a d o hoy con el g e n e r a l RJdg-
w a y y con a l tos j e fes a l i a d o s úo 
la Na to , sob re los p r o b l e m a s de 
d e f e n s a de la C o m m o n w e a l t t , en 
r e l a c i ó n con E u r o p a . L u e g o ha 
a l m o r z a d o c o n R i d g w a y . 
HÜSSEIN DE JORDANIA , L L E G A A 

M I L A N 
M i l á n . —1 E l j o v e n Rey Hussc in 

d , ' J o r d a n i a , h a l l e g a d o e n a v i ó n 
c a m i n o do A m m á n , a l a e r o p u e r 
to de os la c i u d a d . P o s i b l e m e n t e 
pasa rá unos d ías en I t a l i a a n 
tes de r e g r e s a r a su p a í s . 
O T R A V E Z T R I E S T E 

' R o m a . — P e r s o n a l i d a d e s i t a 
l i a n a s b i e n i n f o r m a d a s d i c e la 
A g e n c i a U n i t e d Press , i n d i c a n 
q u e desde hace v a r i a s s e m a n a s 
están c e l e b r á n d o s e c o n v e r s a c i o 
nes s o b r e e l p r o b l e m a d e T r i e s 
te y q u e en los ú l t i m o s d í a s h a n 
s i d o i n t e n s i f i c a d a s , p e r o esas 
p e r s o n a l i d a d e s g u a r d a n r i g u r o s a 
r e s e r v a acerca de l a espec ie 
c i r c u l a d a de que-, Es tados U n i d o s , 
G ran B r e t a ñ a y F r a n c i a h ^ y a n 
hecho al G o b i e r n o i t a l i a n o r e c o 
m e n d a c i o n e s p a r a q u e de u n a 
vez p a r a s i e m p r e resue lva c o n 
Y u g o s l a v i a l a c u e s t i ó n t r i c s t i n a . 

E n es ta m i s m a s e m a n a los e m 
b a j a d o r e s de F r a n c i a , R e i n o 
U n i d o y N o r t e a m é r i c a ' en B e l 
g r a d o r e c o m e n d a r o n a l G o b i e r n o 
y u g o s l a v o la p r o n t a s o l u c i ó n d e 
sus d i f e r e n c i a s c o n I t a l i a . 
¿UN C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 

P A R A E L O R I E N T E M E D I O ? 
P a r í s . — E l j e f e d e l Es tado 

M a y o r i m p e r i a l b r i t á n i c o , m a 
r i s c a l S l i m , ha t r a t a d o hoy c o n 
e l g e n e r a l R i d g w a y d e l p o s i b l e 
e s t a b l e c i m i e n t o de u n c u a r t e l g e 
n e r a l a l i a d o que a b a r q u e e l 
O r i e n t e M e d i o y s u s t i t u y a a l maiT-
do b r i t á n i c o en d i c h a z o n a . 

S l i m a d m i t i ó aue en sus c o n 
ve rsac iones con R i d g w a y se t r a 
tó d e l d e b a t i d o p u n t o de si d e b 
ser u n a l m i r a n t e ^ n o r t e a m e r i c a n o 
o b r i t á n i c o é l que m a n d e las f l o 
t a s a l i a d a s en e l M e d i t e r r á n e o . 
P R O X I M A S M A N I O B R A S DE L A 

NATO 
Ñápe les . — E l m e s p r ó x i m o se 

c e l e b r a r á n e n I t a l i a m a n i o b r a 
c o n j u n t a s y en g r a n escala d e 
f u e r z a s de t i e r r a , m a r y a i re ' d e 
y a NATO a l m a n d o i n m e d i a t o d e 
je fes i t a l i a n o s y n o r t e a m e r i c a n o s 

p e r o con la d i r e c c i ó n s u p r e m a 
d e l a l m i r a n t e G a r p e y . — E f e . 
P E T I C I O N DE A U M E N T O 

RECHAZADA 
L o n d r e s . — Las e m p r e s a s m e 

t a l ú r g i c a s b r i t á n i c a s h a n r e c h a 
z a d o de n u e v o la p e t i c i ó n de sus 
o b r e r o s de a u m e n t o de s a l a r i o s , 
a pesa r d a l a a m e n a z a de r u e ¡ -
g a que o b s t a c u l i z a r í a l a r e a l i z a 
c i ó n d e l p r o g r a m a de d e f e n s a . 
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Desde Abril ha aumentado en Madrid el consumo 
de carne en más. de 5 0 . 0 0 0 kilos diarios 

**** 
Pruebas oficiales de un nuevo destructor español 

•San Sebastián.— La construcción 
dt! ¿oropuerto provincia l ae i>¿n Sp-
h & f é n , ha const i tu ido, desde hace 
Plme..años,l-e¡ anhelo de Guipúzcoa. 
•V f i n , tras minuciosos estudies, ha 

aprobado c¡ proyi-cto elaborado 
W Ip Dirección Ceñir ni de Protec
ción de Vuc-lqs. 
#i i / Jugar cleaibó son ios terrenos de 
ftáysundl", ent re I r ún y í 'uénierra-

y ha entrado el proyecto en vías 
real ización. 

' a sccivu^d cdjud'icataria de la p r i -
"tera /¿se de l :¿ chras de aprovecha-
"i/ooío.s de marismas par;, ia c o m -
'UCc";n del aerepuero ha in ic iado ya 
^ s t rabajos.^Ci f ra. 
PRUEBAS DE UN NUEVO DESTRUCTOR 

' I Ferro l do¡ Caud i l lo . - Se ha he-
c"0 a l a mar para real izar las co-
Ir(:-spond¡entes pruebas oficiales pa ra 
*" inmediata entrega a l a Mar ina 
? Querrá, el nuevo destructor "Au -

í?*"»' cent ru ido por ¡a empresa na-
c,0nñ/ ¡ lazan, e n estos asti l leros. 

v'ao a bordo del buque, ademas de 
represe-naciones c e Ja Mar ina , l a 

0fn/í7ó/) inspectora del Estado y el 
WMonaí direct ivo de l a citada em
presa. 

las 

, f ' ' las pruebas Inver t i rá d iez d ías , 
'•"nquo no cortsecuiivos—Cifra. 
^ S J A A MADRID EL DIRECTOR DEL 

TÚRlS\IO I IL IPINO 
. • ' ^ / • / u — l i e g o e l d i rec tor de l a 
2f0C'SCi'f"> de Tur ismo de Fi l ip inas y 
* r e n t o rio i r ai i co de la Compañía 
¿jWtioia uc Mani la , doctor don F ran-
d o * Caray, que , rea l i za u n v ia jo 

- eit i /djo: per Furopa, Un do üu-

cuincntarsc sobre ¡os países que ma 
yores perspectivas ofrecen a ¡a co
r r iente turíst ica de ! archipiélago, k 
VISITA DÚ: LOS MARINOS GRIEGOS 

Barcelona. — Los comandantes de 
los buques de guerra griegos " , \ rn ia -
to los" y "A l f i os " , llegados ayer tar-
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Hdilazgo do una Biblia 

hebrea enfre ios efedos 

árok 

Le habían ofrecido por ella 
un millón de dólares 

TI Cairo.— Una antiquísima B ib l i i 
hebrea cié gran valor histórico ha 
sido halleda entro los efectos perso- los. 

do, han visi tados, acompañados del 
cóoSuí g^heral de su país, a las au-
tor icades locales. Poco dospués, éstas 
deyojvioron la visi ta en el '^Armalo-
l o s " , donde fueron obsequiados con 
un vino de .honor. Per ¡a taraet los 
marinos griegos visi taron la c iudad 
y c i pueblo español de Mont juich. 

Eí minist ro encargado de Negocios 
de Crecía en Fípaña, señor Sindicas, 
fia telegraf iado al cónsul mani festán
dole que por causas imprevistas no 
ha podido cesplazarse a Barcelona 
para da r la bienvenida a los m a r i 
nos de su país a lus que desea una 
íc í iz estancia en España.—Ciíra. 
AUMFNnA EL CONSUMO DE CARNE 

EN MADRID 
Madrid.— En más de cincuenta m i l 

k i los d iar ios aumenta el consumo de 
la carne en Madr id , dpsde el día p r i 
mero de Ab r i l , fecha en que se ex
cretó i a l i be r tad de comercio para 
este ar t iculo. En el p r imer t r imest re 
del año , con régimen de in terven-
c l o n , se consumieron 4.-100000 k i -

en ¡os tres meces siguientes. 
nales del Rey f aruk. Los represen
tantes del Ejercito que- encontraron el 
valioso ejemplar, lo enviaron al mi
nistro cíe. Educación, Saad el AbdJn, 
quien inmeaiatamente constituyó una 
romisiórf especial de técnicos para Extremadura 
que i o examinar-in. Se dice qoe E a -
rtik compró esta Riblia a un beduino 
que encontró en el desierto. 

En fuentes bien informadas, se di
ce que los judíos habjan ofrecido ha-
Ce tiempo a Earuk un millón de dóla
res pnr ól walloso libeo.—rfc. 

ya en l iber tad este ar t ícu lo, el con
sumo fué ' de siete mihcnes y medio 
de k i los. 

E l ganado que se sacr i f ica en ios 
mataderos madri leños, procede de 

y Andalucía.—Cifra. 
RECRESA A MADRID EL MINISTRO 

DEL EJERCITO 
San Sebastián. — Ha regresado a 

Madr id c! min is i ro del E jerc i to , don 
Agustín Muño2 Grandes, acompañado 

t!c sti famil ia,--Cifra-

HOMENAJE DEL VALLE 
DE MENA AL MINISTRO 
DE OBRAS P U B L I C A S 
Le fué entregado ei título de hijo 
adoptivo, que también recibió don 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel 

Hoy visitará el conde de \7ailellano 
las obras del túnel de «La Engaña» 

de 
U n a c o m i s i ó n d e s e n a d o r e s 

n o r t e a m e r,.-:-^ S s e n M a d r i d 

Z u r j c h , - \ • • •• - -vnicial del 
Tur i smó español, Dítque de Luna, ha 
Sido obsequiado por las autoridades 
suizas tur íst icas, con un banquete 
que se ha celebrado en e l Hotel Dol -
der, de esta c iudad, y a l cual han 
asistido entre otras personalidades, 
el d i rector del Tur ismo suizo, 
Dr. R i t i e l ; el jefe de la of ic ina de 
tu r i smo del Cantón de Zur ich y e l 
jefe de la ef ic ina española del T u 
r ismo en la Confederación Helvética 

ESPAÑA PARTICIPARA EN EL CON 
GRESC AGRICCLA DE WIESBADtN 
Madr id . —_ En Wiesbaden sá cele 

L iará a mediados del próx imo Sep 
t iembre el Congreso de ía Confedera 
ción Europea de Agr i cu l t u ra , Or ja 
nismo en e! qus la vicepresidencia 
p j r España la ocupa el jefe de la 
Unión Nacional de Cooperativas del 
Campe, señor Puyal Gil y del que 
forman parte diversos organismos 
agrícolas sindicales españoes.—Cifra 

SENADORES AMERICANOS EN MA
DRID 
Madrid.-—En avión de las fuerzas 

aereas norteamericanas ha llegado 
una comisión de senadores amer ica
nos. A su frente viene Mr . A. VVi-
l l iam Robertson, jefe de la mis ión 
comercial de producción de los Es
tados Unidos. En el aeropuerto fue
ron recibidos por e! embajador y a l 
tes jefes de 'a Embajada ú i su pais. 
PRESENCIA DEL INSTITUTO HISPA

NICO EN AMERICA 
San José de Costo Rica. El se

cretar io general del Inst i tu to de Cul-
l u r a Hispánica, don Manuel F raga , 
ha continuado su v ia je por la Amé
r ica española, en el curso del cual 
lia visi tado ya Venezuela, Colombia, 
Panamá y Costa Rica, y piensa con t i 
nuar por Nicaragua, Honduras, San 
Salvador, República dominicana y 
Puerto Rico.—-Efe. 

ELCGICS A LOS ESTABLE 
PENALES ESPAÑOLES 
Londres. — Las cárceles españolas 

son muy superiores en cuanto a con-
cic icnes de alojamiento y trato ge 
neral a las celdas de los estableci
mientos penales de Gran Bretaña, 
dice e ! corresponsal del " Cathclic T i 
mes", Hall iday /Sutherftrnd, despules 
de recorrer diez Prisiones de Espa
ña.—Efe. 

T H O R E Z , H I J O , D E T E N I D O 
P a r í s . — M a u r i c i o T h o r c z , 

h i j o d e l d i r i g e n t e c o m u n i s t a , ha 
.sidb r e c l u i d o en la p r i s i ó n de La 
S a n t c , acusado de. c o n s p i r a r c o n 
t r a l a s e g u r i d a d d e l E s t a d o . 

T h o r e z , h i j o , d e s a p a r e c i ó el 31 
de M a y o , d í a en q u e la p o l i c í a 
f o r m u l ó acusac iones c o n t r a m u 
chos c o m u n i s t a s p o r los i n c i d e n 
tes r e g i s t r a d o s . Los q u e f u e r o n 
d e t e n i d o s e n t o n c e s q u e d a r o n des
pués en l i b e r t a d c o n d i c i o n a l . 

T h o r e z , h i j o , es m a e s t r o de es-
Cuela y se e n t r e g ó h o y . 
' • D E S P R E N D Í M I E N T O * ' D E 

K R U P P 
B o n n . — A l f r e d K r u p p , e l 

" r e y " de las m u n i c i o n e s , se des-
p r e n d e r á , c o n a r r e g l o a las l e 
yes de d e s c a r t e l i z a c i ó n d o sus 
p r o p i e d a d e s c a r b o n e r a s y s i de 
r ú r g i c a s p o r v a l o r de u n o s 350 
m i l l o n e s de m a r c o s . K r u p p ha 
p r e s e n t a d o a l os ' a l i a d o s según 
un p o r t a v o z n o r t e a m e r i c a n o u n 
d e t a l l a d o p l a n p a r a la l i q u i d a 
c i ó n de d i c h o s b i e n e s , e n los p r ó 
x i m o s c i n c o años . Este p l a n h á 
s i d o e l a b o r a d o con e l ;isesor;i-
m l e m ó de f u n c i o n a r i o s n o r t o -
a m e r i c a n o s . b r i t á n i c o s y f r a n 
ceses^ 

K r u p p fué c o n d e n a d o a 12 años 
de p r i s i ó n p o r un t r i b u n a l Nor 
t e a m e r i c a n o de c r í m e n e s d e g u e 
r r a en 1948, y sus p r o p i e d a d e s 
c o n f i s c a d a s , p e r o e l a l t o c o m i 
s a r i o Me C loy r e d u j o la s e n t e n 
c i a a l t i e m p o c u m p l i d o has ta 
p r i m e r o s d e l año pasado y or 
d e n ó la d e v o l u c i ó n de sus p r o 
p i e d a d e s . — E f e . 
ACUSACIONES CONTRA UNAS 

C O M P A Ñ I A S P E T R O L I F E R A S 
W a s h i n g t o n . — C inco C o m p a 

ñ ías p e t r o l í f e r a s n o r t e a m e r i c a n a s 
h a n s ido acusadas de c a r g a r a 
a E u r o p a p r e c i o s e x o r b i t a n t e s 
p o r e l p e t r ó l e o d e l O r i e n t e M e 
d i o , b a j o e l p r o g r a m a de ayuda 
e x t e r i o r . E l asun to h a s i do p a 
sado a l d e p a r t a m e n t o de J u s t i 
c i a . E l h e c h o o c u r r e e n e l m o 
m e n t o en q u e d i c h a s C o m p a ñ í a s 
están i n u n d a n d o e l m e r c a d o de 
los Estados U n i d o s a p r e c i o s i n 
f e r i o r e s . — E f e . • 
P R O X I M A S ELECCIONES 

Caracas" ( V e n e z u e l a ) . — Las 
p r i m e r a s e lecc iones g e n e r a l e s en 
los ú l t i m o s t res a ñ o s , t e n d r á n 
l u g a r en V e n e z u e l a a f i n a l e s d e l 
p r ó x i m o N o v i e m b r e o p r i m e r o s 
d e D i c i e m b r e , s e g ú n se reve la en 
f u e n t e s d i g n a s de c r é d i t o . 
PARA B A T I R UN " R E C O R D " 

• L o n d r e s . — Un b o m b a r d e r o 
" C a m b e r r a " a r e a c c i ó n , e s t á 
s i e n d o p r e p r a d o p a r a e l i n t e n t o 
de l o g r a r e l " r e c o r d . " de la t r a 
vesía d e l A t l á n t i c o y r e g r e s o q u e 
se r e a l i z a r á e l lunes p r ó x i m o . 

E l a p a r a t o b i m o t o r p a r t i r á a l -
a m a n e c e r de l l unes de A l d e r g r o -
v e , ( I r l a n d a d e l N o r t e " , r u m b o 
a. Candor en T c r r a n o v a . P r o b a 
b l e m e n t e r e g r e s a r á e l m i s m o 
d í a . 

Un " C a m b e r r a " , e l p r i m e r a v i ó n 
a r e a c c i ó n q u e vo ló a t r avés d e l 
A t l á n t i c o s i n r e p o n e r c a r b u r a n 
t e , sentó la m a r c a de vüe lo de 
Este a Oeste e n t r e I r l a n d a y Nor 
t e a m é r i c a , hace u n año c u b r i e n 
do las 2.073 m i l l a s en 4 h o r a s , 19 
m i n u t o s . — E f e . • 

LOS SENCRES CCMEE DE VALLELLANO Y RODRIGUEZ HE VALCARCEL 
DURANTE LA CEREMONIA DE ENTREGA CE LOS RESPECTIVGS Ft'RGA-
MIKCS EN QUE CONSTA SU NOMBRAMIENTO DE HIJOS ADOPTIVOS 

DEL VALLE DE MENA.~^( Fotos FE DE) 

2Á- ¿^fa*}&*jMit,ff¿ USÚÍ^.^... .. •...^iimmiíWw 
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a n i v e r s a r i o de s u l i b e r a c i ó n , e l 
Va l le de Moína t r ibu tó un c a r i 
ñoso h o m e n a j e a l m in is t ro de 
Obras Púb l icas , Conde de Val le-
l lano — o r i u n d o de la c i t a d a co
m a r c a — y a l exgobernador L\\V'Ú 
de B u r g o s y ac tua lmente de B a 
l e a r e s , don A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
d e Valcárce l . 

P u e d e d e c i r s e que todo e í va l le 
— c o n sus 59 ent idades meno
r e s — visi tó d e g a l a p a r a a s o -
c i i l rse con e l mayor júb i lo a e s 
tos síctos o r g a n i z a d o s por su E x 
ce lent ís imo Ayuntamien to . Desde 
L c c i ñ a n a h a s t a E l B o r r ó n , se r e 
mit ieron las muestran de e n t u 
s i a s m o y a l a e n t r a d a de c a d a 
pueblo aparec ían p a n c a r t a s y 
c i i r te les de salutación a las dos 
p e r s o n a l i d a d e s que hab ían de r e 
c i b i r e l t i tulo de h i j o s a d o p t i 
vos del Val le . 

A f in (Je c o n c u r r i r a ta l c e r e 
m o n i a , a p r i m e r a h o r a de l a ! 
m a ñ a n a de ayer se t ras ladaron 
desde nues t ra c i u d a d , e l gober 
nador d iv i l de l a p r o v i n c i a , don 
J u a n P o s a d a C a c h o , a quien 
acompañaban e l p res iden te y v i 
cepres iden te de l a D iputac ión a s i 
c o m o e l d ipu tado p r o v i n c i a l , s e 
ñor M i r a n d a ; delegado de Infor
m a c i ó n e inge¡niero señor Mar 
t í n e z Mata . 

Poco después par t ie ron t a m b i é n 
desde B u r g o s , e l señor R o d r í g u e z 
de Va lcárce l , c o n su paídre y e l 
p r o c u r a d o r en Cor tes , señor B a r 
bad i l lo , además del p res idente 
de la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l e i n 
g e n i e r a de Obras Púb l icas , se
ñor B a r r i o s . 

E l gobernádor c i v i l de l a p r o 
v i n c i a y sus acompañantes fue
ron r e c i b i d o s en e l l i m i t e del 
Va l le d e M e n a por el a l c a l d e de l 
m i s m o , don F a u s t i n o M u g a , d i 
v e r s a s representac iones de c o m a r 
ca les y otros d is t ingu idos meneses 
qu ienes se un ie ron a l a Comi t iva 
p a r a t r a s l a d a r s e hasta E l B e r r ó n , 
l í m i t e de la p r o v i n c i a donde fué 
esperado e l excelent ís imo señor 

. . . . . . . . . . - - , r 
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i 
no será nunca 
conquistada por 
los comunistas 

Pan Mun Jom.— La propaganda co
munista contra las Naciónos Unicas, 
ha hecho u n extraño paréntesis por 
p r imera vez desdo hace muchos me
ses. A7 Radio Pekín n i Radio Pyong
yang han desencadenado hcy sus aco.s-
tumbiadus ataqins. 

I as conversaciones se encuentran 
actualmente en su cuarto ap la /amien-
t c , como ya so ha d icho, s in n ingún 
ind ic io de </(/c la próx ima reunión 
anunciada para el d a 27 de este mes, 
vaya a producir . resultados más .sa
t isfactorios que los anteriores. 

NUEVOS BOMBARDEOS 

•Sel//.— /.es aciones de las Nacio
nes Unidas han bombardeado .'as con-
cent raciones ae tropas y abastecimien
tos de los rojos y averiaron en lucha 
dos aparatos comunistas. Ent re tanto, 
las í ue f / ás de tiv.n-a rechazaron un 
ataque comunista poce intenso a l ñ u n -

• ke r Jlill.—Efe. 

PROMESA DF. VAN I 1.1 KT j 

Seúl — El general Van Fleet, ha ase
gurado que Seúl no sera nunca recon
quistada per ¡os comunistas. "Pe-rma-
necerentos aquí para resist i r a Jos 
agresores rejos, guardaremos esta be-
Jla ' c i uoad y no la dejaremos nunca 
caer, de nuevo, en manos enemiefas, 
c i j o el general en las ceremonias du 
l a Inauguración de la campaña de re
construcción'.. El presidente Rhee anun
ció que la f ina l idad del programa es 
e l do proporc ionar adecuado alo ja
mien to , por lo menes durante el I n 
v ierno, a los residentes do Seúl, la 
mayoría de los cuales ha visto sus 
casas c-estruídas por la lucha coreana. 

i:<«r.: n i:< ^ •:• x i:- r . - % x ^ ^ S K ^ ^ S K I 
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Tal v e z pueda ser uti l izada la energía 
atómica para la propulsión de locomotoras 
Kusia redama la plena soberanía sobre los mares al Norte d o Siberia 

Wash ing ton . - -En un art iculo publicado en la revista "Parade" , el secre
tar io del E jé rc i to , Frank Face, dice que e l Ejérc i to podría u t i l i za r la ener
gía atómica en algunas de sus bases e incluso tal vez para la propulsión de 
locomotoras. 

Señala que la energía atómica podría tener magnif iecs resultados y ser 
cofiveniente para su apl icación en las actividades mi l i tares de retaguardia 
en donde las demás instalaciones suministradoras de energía atómica podrían 
quedar fuera de uso en caso de gue r ra , asi como en aquellas zonas en las que 
no existen estas fuentes de energía o en las quo la energía atómica resulte 
más bara ta .—Efe . 

MANIOBRAS MILITARES 
Fort Dragg (Carolina de! Nor te) .^ -Tropas del E jé r ; i t o y de las fuerzas 

aéreas han real izado una exhibición de acción combinada en la que han par-
t i c i pa to t re^ m i l hombres de una fuerza tic paracaidistas y ochenta y cinco 
avienes. 

En las maniobras se d.-mosiro que se puedo lanzar a t i e r ra en pararai- ' 

da? un camión de seis ruedas y de dos toneladas y media desde un avión que 
vuele a m i ! pies de a l t u r a — E f e . 
•OTRA PRETENSION RUSA 

toñdresí — l a revista "La Ley y el Estado sevíét icos", órgano del Ins-
t i iu ' .o. Jurídico de la Academia soviética de Ciencias, publ ica un ar. icelo de 
A. Mysjnepolsky en el que d ice que los cuatro mares añ i cos , el de Kara , Lap-
K v y k i . Or iental de Siberia y Chutkot , son mares soviéUcos sobre los cuales 
Rusia goza de absolu-.a soberanía. Añade que sólo los mares d£. Barentz y 
Behring: son mares l ibres a todas las naciones. E l autor del a r i c u l o dice qúc 
la soberanía soviética sobre los mares ci'-ados obedece a que fueron cxplora-
dos y descubiertos, asi como las t ierras próx imas, por rusos. Añade que los 
tlc-reclÍDs soyiéíiccs sobre la c tenca polar árt ica se extienden no solamente a 
unas cuantas islas sino a toda la zona polar , incluidas las masas de hielo f i -
j.-v. v f lotantes. 
LA R.A.F., AL POLO NORTE 

.Londres. — La RAF ha empezado los preparat ivos para un vuelo sebre 
o l polo Níorle, ton el f in do adqu i r i r experiencin en la navegación a erran a l 
t u r a . 
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L A Ca tedra l es 
l a joya má5 

p r e c i a d a de B u r 
d o s . Y IO Í bur -
^ a l e e s l a m i 
n i a n , como l ó ^ i 
o» tr ibuto a esa 
i n c o m p a r a l e 
p resea que d e s p i e r t a en tondos 
cuantos la ven a d m i r a c i ó n y 
entus iasmo. De ahí que , por 
nuest ra pa r te , los burga lesas 
tengamos p a r a ella los más de
l icados c u i d a d o s , el ce lo más 
v i g i l a n t e , l a observación más 
met icu losa . 

No hace fa l ta a r g u m e n t o a l -
f u n p p a r a probar este ú l t i m o 
aser to . P e r o , por s i fuera p re 
c i s o , a h i está la inquie tud de la 
c iudad e n t e r a en cuanto l as 
obras del colector a l c a n z a r o n 
ese punto c lave de l c a s c o ur 
bano. 

Por ello no e x t r a ñ a r á que n o s 
ot ros , con m u c h a f r e c u e n c i a , 
c a s i a d i a r i o , dediquemos un 
rato a contempla r e s a m a r a 
v i l la de templo c a t e d r a l i c i o . Y 
que hayamos podido observar 
cómo la i luminac ión se está que
dando un poco pobre , más a ú n , 
resu l ta i r r e g u l a r , apreciándose 
unas p e n u m b r a s que res tan b r i 
l lantez a es ta m á g i c a b e l l e z a de 
la Catedra l b u r g a l e s a . 

No es de hoy, índudab leman-
te , esas d e f i c i e n c i a s que seña
l a m o s . P e r o , aun a s i y más a u n , 
por eso m i s m o , parece y a opor
tuno p lantear ese p r o b l e m a , 
p a r a c o n s e g u i r que e l s i s t e m a 

l u m í n i c o l r e s -
ponda en un 
todo a la f i n a 
l i d a d p a r a que 
fué c r e a d o , s in 
r e s t a r l e un á p i 
c e d e su po
t e n c i a y do su 

e f i c a c i a . 

Hemos 
focos en 
i l u m i n a n 
m e n t ó . Y 

advert ido que fa l tan 
los d isposi t ivos que 

e l marav i l loso raonu-
pensarrios que s i , en 

efecto , ha podido ex is t i r a l g u 
n a d i f i c u l t a d , en otro t i e m p o , 
por r a z o n e s de orden i n t e r n a 
c i o n a l , p a r a renovar los que en 
s u t iempo se es t ropearon , hoy 
esas c a u s a s jus t i f i ca t ivas de la 
d e f i c i e n c i a i n d i c a d a han deb i 
do d e s a p a r e c e r . 

Por e l lo , fo rmulamos la con
s i g u i e n t e inv i tac ión a l M u n i c i 
p i o , a fin de que c e s e ese e s t a 
do de c o s a s , que tan poco d i c e 
de ese a m o r profundo, in f in i to 
d e los burga leses p a r a su C a 
t e d r a l , a m o r de l que s i d m p r e 
h a s ido ade lantado e l A yu n t a 
mien to . 

E n s u m a , que la i luminac ión 
de nues t ra más p r e c i a d a j o y a , 
se comple te cuanto a n t e s . P a r a 
que los tur is tas que la a d m i 
ran de n o c h e no puedan s e n 
t i r s e de f raudados y nosot ros , 
los b u r g a l e s e s nos most remos or 
gul losos a l con templa r la a c u a l 
qu ie r h o r a . — B . 1. 

A C T U A L I D A D 
Conferencia del profesor Rubio 
en el Instituto "Francisco Suárez" 
Diserto so&re Oyentes Mieuales ilel Bereclifl íerriíoriBl" 

£1 Padre Castro S. / . pronunciará hoy 
una conferencia en Ja Diputación 

A la> nueve y media de la mañana 
de ayer el r.rofcsor Rubio d i r i g i ó un 
seminar io sobre "Los concep;os de 
Ley y costumbre en el L ib ro i l do las 
Eiimolo*,'ias de San I s idc ro " . Se detu
vo CÓ los conceptos de Ley "Secun
dan Naturam ", y "secundun consc-
mdinem p a i r i e " . in terv in ieron el prc -
f e o r Pereña, el Padre B r - f a u y el 
Rvdo. Padre Ezcú jd ía , O. p . , susci-
lánooso interesante discusión, 

A las cinco do la tardo dan Jos6 
Amonio Rubio n ió su anunciada con
ferencia sebre el tema "Fuemcs Me
dievales de Derecho T e r r i t o r i a l " . En
laza ron la <.onf( renda de ayer il<s-
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R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Dipucación provincial 
•S..S10N CÍE LA COMlblON ÚE CO-

BJLRNü;—Preside den Honorato Mar
tin-Cobos y a s i l e n los señores Ló
pez Mata, Mol iner, } ' ld¿a, Mazuc-
ia y Miranda, adoutándose io¿ acuer-
vos siguientes: 

In formar favorablemcnU; la mo
ción de la Presidencia ¿obre aumen--
lo de las dietas a los diputados por 
su asistencia a las sesionen. 

Idem l a propuesta c!el Negociado 
en la instancia cel Hospital ce San
ta Catal ina, que solicita subvención. 

in formar favorablemente la conefi-
sL¿:i al becario Jul ián Santamaría Ló
pez la prórroga ce" un año en e l d is-
hu te de la pensión, a p a r t i r de p i i -
lue-ro de Octubre pró.ximo. 

|.d¿m la propuesta V.o renovación 
de ias aceran en la fachada p r i nc i 
pal ue los E s t a ¿ c i m i e n t o s p rov in -
k^oles de Beneficencia y que se ica-
l icen las Óbrüs mediante la oportuna 
subasta. 

leu n, y aprobación de la líciuida-
cioa cíe ;jas obras ejecutadas ten los 
carhinój vecinales de Rio-.cras a Mo
nasterio ce . Roadla y Rioscias a lii 
cáíreiera t;te burgos a Bercedo, 

Quedar cnteraca de .'haberse conce
dido autor ización para ejecutar obras 
en terrenos contiguos a carreteras 
provinciales a Féllsá Ruiz Sáiz , de 
Valdcbezana y a Amadeo Navarro, $e 
Los Ausines. 

Quedar enterada con satisfacción 
de que con fecha 23 de Julio próximo 
pasaao fué aprobado el presupuesto 
ext raord inar io formado por l a Corpo
ración para la ejecución de las obras 
y puesta en marcha da una Granja 
Agrícola, e in formar que, una vez 
recibida la not i f icación o f ic ia l se 
(16 cüentá a la Lxcma. Diputación para 
la puesta en ejecución del proyecto 
de los servicios agropecuarios, co
menzándose por l a Granja Agrícola, 
cenominada "Centro" ; 

Informar favorablemente la conce
sión de m i l pesetas al Orfeón Hur-

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesana d« Vigilancia d« 
Etpectáculosi 

AVtNIOA. - "Oallas, c iudad í r o n -
t e i i z a " (2) y "Mu je r ocu l ta" (3) 

CÍ-LATKAÍVAS.—"Voces de muer te " , 
(&H.) y "Brazos de acero" ( 2 ) . 

COLISEO. -_ "Ca l i fo rn ia " ( 3 ) y " M u n 
dos opuestos" ( 4 ) . 

GRAN T t A T R O . - "Nadie !o v i ó " 
(obra de Teat ro ) . 

R£X .— "Neu t ra l i dad " (2) y " Fort 
Apache" ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . - (Para c ine) ; 1, to
rios, incluso n iños ; 2 , jóvenes; 3 , rna-
jprores; 3-R» mayores, con reparos y 
4, gravemente peligrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
3•30, Café y atracciones. — De 8 a 
10, Gran Bai le de Moda. — DD I 1 ' 30 

.?. 2 , Bai le de f in de semana 
CONCHITA CARMENA - PEPITA RO
MAN . MERMANOS DATO y FRlDA 

Y SUS TROVADORES 

gales para ayuda de los gastos de 
organización de la Romería anual y 

otorgamiento de premios a los 
part ic ipantes en los concursos de t ra
jes típicos del pais. 

A propuesta del Sr. Miranda, se 
acuerda informar que para atender a 
las necesidades de lo vaquería del 
Campo Práct ico, se contrate por con
curso reglamentar io la adquisición de 
los artículos siguientes: Salvado, do
ce m i l k i logramos; paja negra, t re in
ta m i l setecientos; paja blanca, sie
te m i l ; yeros, ocho m i l ; cebada, 
nueve m i l ; a l fa l fa , cuatro m i l . 

Cgmistuía del Cuerpo 
General de Policía 

Con relación al robo de que fué ob
jeto el subdito francés Jean Paul 
Combe D'Almá, en la noche del 16 al 
17 del 'actual, en ocasión de hallarse 
acampado con sus fami l iares en 
" fuentes Blancas", resultó ser sola
mente el r.>:tor del robo Rafael 
Sánchez Mart ínez, habiendo sido 
puesto, por la'nlo, en l ibertad An
gel Gasas Arroyo, 

Escuela Feiiciaí de C omercio 
Se recuerda a los alumnos l i 

bres que deseen examinarse en la con
vocatoria dei próximo mes de Sep
t iembre , tanto de Ingreso como de 
asignaturas de los cinco pr imeros 

años dei la car re ra , qüa el día 30 del 
corr iente, queoará cerrado e l plazo 
para formal izar la mat r icu la , la cual 
deberá hacerse en la Secretaria ciel 
Centro, calle Madr id , ed i f ic io de la 
ant igua Norma l , de diez a una de 
la mañana y de cuatro a seis de la 
tarde. 

Notas y avisos 
sindicales 

ANTES DLL 20 DE OCTUBRE, SE 
CLLEBRARA EN BURGOS EL CONGRl-.-
SO SINDICAL AGRARIO DEL DUERO. 
Una reunión previa de ' l as provincias 
afectadas, tendrá lugar el jueves p r ó 
x imo .— Él próx imo día 28 oel ac
t u a l , se celebrará en Burgos una re
unida a la que asist i rán los delega
dos provinciales de Sindicatos y prc -
sidenies vio Cámaras Oficiales Sindí
cales Agrar ias , de León, Zamora, Sa
lamanca, Val ladol id, Palencia, So

rra, Segovia y Av i la , con objeto de 
concietar los puntos necesarios para 
• la organizac ión, celebración — a n 
tes del 20 de Octubre p r ó x i m o — , del 
(.onyu-so Sindical Agrar io del Due
r o , que este año tendrá lugar en 
nuestra capi ta l . Esta reunión, será 
presidida por e i delegado provincial 
de Sindicatos de Burgos, que luego, 
de acuerdo con el nombramiento ex
pedido por la D. N. S., presidirá las 
deliberaciones del Congreso. 

El índice de los temas a t r a ta r , es 
ei s iguiente: 

Ordenación y racional ización de 
los cul t ivos; regulación de precios y 
mercados; nuevos regadíos. — Indus
t r ia l i zac ión y conservación de sus 
producios; cxplotacionüs agrarias 
e jemplares; concentración parcela
r i a ; ^ ! t r igo y los producios cerealib-
tas; la patata; el v ino; la remolacha; 
la ganadería y sus productos de r i 
vados;' conservación y fomento de 
la r iqueza foresta l ; la enseñanza 

profesional agrícola, ganadera y fo
resta l ; condiciones de trabajo en e l ' 
campo. — Previsión Social. 

Al Congreso , asistirán _ represen
tantes de las más imperantes Her
mandades de Labradores de las pro
vincias de la Cuenca del Duero. 

POR 85 PESETAS 

Salida: domingo, a las eeis ds 
la mañana. 

Regreso: a las diez de la noche 
Billetes: Hogar del Productor 

de Educación y Descanso. 

i 

La mágica frase de admiración... 
Pero ¿cuantas damas la merecen? 
Muchas se esfuerzan inút i lmente 
para conseguir cabellos de l mis
mo matiz, natural y sin canas. 

¿No será V d . una de ellas? 
Tranquilícese; aquí acaban sus 
dif icultades. Mil lones de señoras 
en el mundo entero, lucen un 
cabello sano, de tono natural, 
usando el más perfecio procedi
miento que 30 años de mejoras 
constantes han ¡suesto hoy a su 
servicio. 
¿No le parece que deb ie ra 
ensayar?. Pida hoy mismo a su 
peluquero una apl icación de 
KOMOL. Desconfie de lodos los 
demás, es e! producto de más 
garantía. 

¡Qué fe l iz se encon l ra i á ! 

TINTE PARA EL CABELLO 

K O m i C A R A S A 
DE VENTA EN TODAS PARTES. 

T I E N D A S 
alqui lo s i t io muy c o m e r c i a l 

In fo rmes: M i r a n d a . 7 

tacando como pun ió de vista de tés 
instí: l iciones pol i i icas inducen al b is -
lor icdor a pensar que la cohesión del 
estado v is igót ico no debió ser nttíy 
grandé cuando tan fáci lmente se de
r rumbó, desapareciendo casi de for
ma io:al las inst i t i ic icnes visigót icas 
representadas por la Monarquía, cen-
r i ü o . y Níunicipios. Anal iza el con
cepto do Municip io romano que ca l i 
f ica de me jo r vehículo de la expansión 
de la cul tura romana subsislenie en 
la ípoca v is igót ica, aún cuando se 
ha hecho más rud imen ta r io , ins t i tu 
ción que con la Reconquista desapa. 
rece. Stünla cómo durante casi cua
t ro s i r les la vida de los F.stados c r is -
¡ianos Os una vida puramenie r u r á l , 
la ciadád no consf i tuye, desde el pun
to de vista jud ic ia l , sino un terri lo-. 
r io con 'personalidad d is t in ta a los 
condados en que se hálíabán d iv id idos. 
Examina las relaciones jur íd icas de 
esta vida r . i fa l y establece en la m i 
tad del siglo XI la apar ic ión del Mu
n ic ip io y do un nuevo Derecho muni
c ipa l . 

Rlanfea el problema do cuál sea el 
derecho que se pract ica en el periodo 
d.3 predomin io del señorío y divide en 
dos s'r^P^s los dos documentos: car. 
ta (con fuerza const i tut iva) y no t i 
cia, do ut i l idad p reba te r ia ) . Seguida
mente anal iza la teoría de • Hinojosa 
h?.ciendo resaltar el elemento g e r 
mánico en el Derecho español, ponien
do relieve algunas insti tuciones co-
mq la "Venganza de la saingre" en 
l-.rccho pon".!, instituciones que o f re
cen un .carácter no ya romano, sino 
n i siquiera v is igót ico. Hace resaltar 
el carácter germánico del Derecho v i 
sigót ico >y su parentesco con los De
rechos escandinavos, señalando como 
caracteres de este Derecho el ser e m i 
nentemente formal ista y el tener gran 
importancia c! s imbol ismo. Establece 
la segunda mi tad del siglo XI como 
época en quo aparece la idea de tes-
tamenio y señala Ir. iihfluencia de San 
Agustín en esta concepción. F ina l 
mente se de. ¡ene en el estudio de los 
Fueros, haciendo resaltar las invest i -
gneiones y estudies del profesor den 
Galo Sánchez sobre el "Fuero de Rur
ges" incluido en el l ib ro del "Fue-
TO Viejo'", señalando sor éste de ela
boración privada de jur istas no roma
nistas, dejando p^ro mañana el estu
dio más concreto re este punte. 
FRCGHAMA PARA i 

h las nueve y • ia d9 la mañana, 
coríferenciá dé! pV&fcsor Rubio sobre 
" E l Derecho popular y el Renacimien
to del Derecho Roma¡no en la Edad Me
d i a " , i 

A las echo menos cuarto de la tar
do y en el salón de Estrado de la Diptu 
tac ión, conferencia pública a cargo 
del i lustre orador cubano reverendo 
Padre Alberto de Castro S. . 1 . , que d i 
sertará acerca do " In t roducc ión al as
pecto jur íd ico del amor cr ist iamo". l i a . 
rá la presentación del orador el miem.. 
bro del Consejo Rector del Inst i t tuo 
Histór ico-. ! " r id ico s'jareciano don An
tonio Mart ínez Diaz. 

A! acto han sido invitadas las au
toridades y se incita al públ ico en ge
neral y muy parl icularmemte a profe
sionales del Derecho, académicos, i n 
vestigadores e intelectuales. 
EXCURSION A SILOS 

Mañana domingo, a las ocho y me
d ia de la mañana par t i rá una excur
sión do graduados de los Cursos al 
his tór ico monasterio de Samo Domin
go do Silos. Los'autobuses saldrán do 
la plaza del Conde do Castro, f ronte 
a las Tcresianas. 

( B . 0 . 18-7-52) 
PARA EL MARCADO DE PRECIOS 

MLDELCS REGLAMENTARIOS 
En car tu l ina , con o sin hUb> y en 
pape! engomado. Solicite catálogo y 

precios sin compromiso 

Rpt. 42 UITORIR 
Vencieron los bi lbaínos por 1-0 

ATENCION 
Gran surt ido en '.rajes, ca-
miser ia y otros ar t icules. 
l e j idos confecciones. 

ANDRES MIGUEL 
Santander 17 

Abier to en Lerma diar iamente 
desda el martes" día 26 . 

nion N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.—Du

rante e l día de ayer se verif¡carc<i en 
el Re3istro Civ i l las siguiente-, ins
cr ipciones: 

Nacimientos: Carlos Pérez Rodrí 
guez, Josc-Carlcs Ibáñez Mar t ínez , 
Mari a Salome González Ordóñez, 
Blanca-Cristina Sánchez Quin ian i i la . 
Pur i f icación Benito Gómez, Luís An
gel Martínez Pérez, Mana Fel ic idad 
Diego Terán , Mari a de l Carmen Gar
cía Román y Jesús-Manuel Martínez 
Guerrero. 

Defunciones: María de las Merce
des Gil de Santibáñez y Cosani, de 
Madr id , diez años, •"Villa Magd-dena 
(La Caite-llana) y Mana Isabel Maris
cal Darr iocanal , de Burgos, dos me
ses. Padre Salavorr í , núlri. 44. 

Matr imonios: Don José Luís Alon
so Martínez con doña Fcl ician? He
rreros Delgado, hoy a las once y me
dia en San Lesmes. 

FARMACIAS LE GUARDIA. — Hoy 
prestará,,! servicio do guard ia las far 
macias do ¡os señores s iguientes: 

Viuda do Marcos, San Pablo, 17 y 
Barha Caminero, Diego l.aínez I f ) , 
(Vndi l los) . ; 

CUPOM PRO-CILCOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co-
rrespodiente al día de /ayer, es el 
192 y premiados con cinco pesetas, 
los terminados en 92. 

BOLETIM METEOROLOGICO compren
sivo de los datos faci l i tados por el 
Inst i tu 'o de Enseñanza Media, corres
pondientes al día do ayer.• 

Baróme i ro .—A las ocho de la ma
ñana, 692"5; a las dos de la tarde, 
692,9; n las siete de la tarde, 6 9 1 7 

Termómet ro .—Tempera tura máxi _ 
m a , I8"2 grados a las 15'30 horas; 
m ín ima , 7 grados o las 6'45 horas. 
, Dirección y velocidad del v i e n t o . — 

A las ocho c!c la mañana, NNF—3.'6 
k i lómet ros ; a las dos de la ta rde , L— 
9 k i lómetros; a las siete de la larde, 
N\V— 5'4 ki lómetros. 

tonelddas Je nitrato m 

destruíiia por un ¡nceDdio 

Ocurrió cerca de Miranda 
Noticias recibidas de Miranda «le 

Fbro dan cuenta de que los bombe
ros de aquella c iudad tuv ieron que 
acud i r a socorrer al camión ma t r i cu 
la HU-3705, propiedad del vecino de 
Driviesca, Andrés Sastre Delgado y 
conducido por José Ríos y que llevaba 
una carga de diez mi l ki los de n i 
t ra to . 

Este camión habia cargado la mer
cancía en Burgos y se -dirigia a Po
bos (Alava) cuando ea plena ruta y en 
las cercanías tic Miranda de Fbro ¿e 
incendió la carga sin duda debido a 
que a l fal lar una de las ballestas t r a 
seras, se produjo un roce centinuo 
en la caja del vehículo, que provo
có el fuego. i 

No obstante los grandes esfuerzos 
realizados para sofocar el incendio, 
nada -pudo conseguirse y el camión 
con la mercancía así como la docu
mentación del vehículo fueron presa 
de las llamas, lo-, perdidas se valo-
rah .-n 230.000 pe-eias. 

D E L * D I ARIO D E BURGOS» 
correspondiente al 

Martes, 22 de Agosto de IQQQ 
E L t i empo s i g u e s iendo extrema

damente s e c o . Pocas veces se ha 
conocido un tan prolongado e 
in tenso es t ia je . Ha vuelto a au
m e n t a r e l ca lor en proporeiones 
cons iderab les en toda España 
E n B u r g o s la tempera tu ra má
x i m a a la sombra fué de 27 n 

HA fa l lecido en esta ciudadVi 
conocido indust r id l don Balta
s a r B a r r i u s o A b a d . 

l\- CON mot ivo de haber le sido 
conced ida la Medal la de Oro de 
la Mutual idad E s c o l a r , está re
c i b i e n d o m u c h a s fe l ic i taciones 
e l ex-d¡rector g e n e r a l de Pr i 
m e r a Enseñanza , Conde de Va-
l íel lano. 

T R A S I» A S O 
I n m e j o r a b l e e s t a b l e c i m i e n t o con te
lé fonos r n i n d u s t r i a y v i v i endo 
poca r e n t a . - I n f o r m e s , M i r a n d a Í9 

Pescader ía 

ÍANTOS DE HOY: 
.Ss. Fel ipe ñen ic io , c f r . , Máximo, 

pb r . , Rest i iuto, Donato, VtJcr íano, 
i ruc tuoso, Claudio, Áster!o, í i m c i e o , 
Apol inar, mrs. , V ic tor , pbr. 

Misa, con r i to doble y color b lan
co, de San Felipe Benic io, segunda 
oración y F.vangclio ú l t imo , de la V i 
g i l i a ' de San Bartolomé, tercera con
t ra las tempestades, cuarta F.t fámu
los. 
SANTOS DE MAÑANA: 

p'óminica X I I de renteccsiés. Ss. 
Burtolomé, ap. , Román, cb . , Aiire¿¡, 
v.<?., Pí i l r ic io , ¿ib., Eut iqu io , c f r . , 
Junnci Anl lda Thonret VS. • 

OULTOS 
SAN 10RFN70.—Cultos mensuales 

•WIUIIIIII M l i i n n i f M MIII'IIIIIIII iiiiimii—iüiiiiiiiilMMmiiiiMiiiniiiii mu nin 

p a r a ce lebra r su a n i v e r s a r i o , obsequian hoy a todo comprador con 
f inos productos de p e r f u m e r í a . 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2." Te l . 1146 

V OJEDÁ C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál isis c l ínicos. Rayos X. Metahol i -
metría. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5. 

Vi tor ia , 20 , 1 . - . - Teléfono 1667 

R I O A. R n O C U KS V A 
GARGANTA, NAKIZ Y OIDO» 

mor ía 17, dcha. - Teléíoaa Í 7 S I 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina feoeral 

I t o á e i . 33 Tel . 2323 - BURGO* 

M. 4. Ruiz de T&miño 
D E N T I S T A 

Can J«aa. 3 , B.B 

O R » M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTil 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
AHTI YENE REO 

Consulta de I I a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz 12. |.« _ Telf. 1539 

/ LOPB2 SAI2 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátr ico "SAN LU IS " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta d iar ia de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.'í 

i O $ e C A f t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i to r ia , 36 , 3." - . Teléfono 1591 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

MaflntL't'E" TBietone tm 

J M. F R A N C E S G f̂. 
MEDICINA INTERNA -rRAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

O C U L I S T A 
DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 

fLAZA MAVO». 2 tElETOWO I J O d 

L . Redr f^ues Pascaa] 
PIEL , SIFIL IS 

Especialista diplomado 
Consulta tíe I a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 6, 1." - Teléfono 2946 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c l o n e » 

tiJrucgfci qenera f i Ttayats X 
Calera, 15 

F. URRACA 
OCUUSTA 

LAIN CALV0,17-TELEFONO 1311 

VICENTE V A I X E i e 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

tfetabolimetría — Transfusión sanguínea 
San Pablo, 5 , 3.» - Tef. 1903 

de la Archicofradia de Nuestra Seño-
ra del Perpetuo Socorro. Mañana do
mingo , a las ocho y media, misa de 
comunión general. Por la tarde, a las 
ocho. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: La Aso-
elación de la Adoración Real, Perpetua 
y Universal del Santísimo Sacramento 
de esta parroquia , celebrará mañana' 
domingo, su lunción mensual con los 
siguientes cultos: 

A las nueve de la mañana, corhu-
rtión general eñ la misa parroquial. 

A las ocho de la tarde, función 
encaristica. 

CAPILLA ÚE LA DIVINA PASTORA: 
Novena al Inmaculado Corazón de MJ-
riá. Por la tarde, a las ocho, funcio.i 
con predicación. 

ADORATRICES: Novena a Santa Mi
caela del Santísimo Sacramento. Pol
las tardes, a las siete y media, pre
dicando don Angeles Labrador. 

CONJGRFGACIO.M DE LA INMACULADA 
Y SAN JUAN BERGHMANS: Hoy se sus
pende la Sabatina por encontrarse las 
•Reiigiosas Esclavas ¡de Ejercicios. 

APOSTOLADO DF, LA ORACION 

Fu la iglesia de la Merced se ce
lebrará mañana, domingo (D. m.), a 
las cuatro y media y cinco y media 
ele la tarde, respectivamente, la acos-

.wiaciii Junta fie cnbnllcros y NCIÍO-

i c i s coladoras, conforme lo estable
cen los Estatutos del Apostolado de la 
Oración. 

Fl reverendo padre d i rector invi
ta a tocios los señores celadores a 
que acudan con todo empeño a diri ia 
Junta, dando a-ii una prueba señala
da de amor al Sagrado Corazón. 

& ^ É ^ m & & ^ "k % & & ̂  ̂  & 

La Octavo l e la b n 
i la ü. 

Coi) gran solemnidad y extra ordina
r io concurso de fieles, se celebró 

ayer , en la Santa Iglesia Catedral, el 
ú l t imo dia del Octavario, en honor ele 
Santa María la Mayor. . 

A las siete y med ia , d ió, comienzo 
la función con la exposición del San
tísimo y en ella preaico el R. P. Fer
nández Valbuena, superior de los Pa
dres del Corazón de María. También 
se hizo en este d ia, además del ejer
cicio del Octavario, la consagración 
a l Inmaculado Corazón de Mai ia , cu
ya fiesta ayer se celebraba.* 

Terminados los actos y dada la ben
dición con el Santísimo, en la que 
actuó de preste, asj como en la pro-
cesión;, el l imo . Sr. D. Mnnuivoniura 
Diez, asistido por el M. I. Sr. Dr. Don 
Damián Peña Rámila y .e| jjeneficiado 
vlon Isidoro Diaz, se in i c ió la proce
sión con l a imagen de Santa María 
la Mayor, que recorr ió las naves y el 
claustro y en ella formaron grandes 
f i las de hombres, un numeroso grupo 
de sacerdotes y el Cabildo Metropoli
tano. 

l a imagen .era llevada en su estan
cia, magnif icamente i luminada y ador
nada y durante la procesión, la Capi
lla cantó los Salmos a cuatro voces de 
Mif te ier y la Escolania en el Claustro 
los motetes •"Assumpta est" de Sotes y 
el "Ave Reg ina" , de Haendel y en el 
trascoro el "Oh Sant ís ima" , de autor 
desconocido, del siglo XVI , 

Terminada la procesión y ante la 
imagen de Santa María la Mayor, se 
cantó la Salve gregoriana. 

ifiEIESDOS 
ARRIENDO local ampl io . 
Informes esta Admin is 
t rac ión . 
ARRIENDO piso coñ ca
lefacción, baño, ascen-
•.or etc. , on 750 pese
tas Gasset 4 . Razón por
tero. 
ALQUILO una cuadra. 
Al fareros 1(>, p r imero . 
LOCAL se necesita de 
1 '.0 = 200 metros cua
drados, no importa ex-
•.rarradlo. Ofertas esta 
Admin is t rac ión . 
SE ALQUILA piso r é n t r i -
r - . Informes esta Admi 
n is t rac ión. 

ARRIENDO local cual-
quie¡r negoció. Pisones 

iüTOMOYILES 
i ACCESOEIüg 
FUr.GONETA Ford 17 HP. 
Freno h id ráu l i co , bien 
rid ruedas , b a r a t a . 
Sa-n Pedro Cardef.a Z. 
ESTANDAR modelo IH 
r u f d í s a estrenar, t ipo 
s dan, 12 I I . P. . muy 
bnrato. San Pedro Car-
dvña 2 

CAMIONETA Chevrolet 
4 c i l indros , vendo, per-
fecio est?.do. Informes 
Garaje Hermosi l la. 

FURGONETA Citroen 5 
U- P. , vendo Garaje 
l lermosi l la . 
SE VENDE camión SPA, 
Be l t rán . Madr id 29 . 
SE VENDE camión Ster-
l inír . 5 toneladas, cu-
h ienas totalmente nue
vas, docume-ntación en 
reg la . Informes Agen
cia Quin'.anii ia. 
VENTA Be i fo rd año 42 , 
S:ude&aker uL imo rabde-
lp; f o r d F. 6. D id^e car
nero; Dodt»e bor reguero; 
Dodge K. 47 ; Dodge K. 
4 7 ; Ford 83 ; Ford año 
4 1 ; Bel ford cabina ade
lantada; Bel ford año 33; 
Oiamont g u e r r a ; Dia-
mont T ; C. M. C. Pcm-
t iac; C. M . C. 1 . 33 sin 
r .edas; Reo corona oro 
sin ruc . . . I O - - - . . _ 

bus 24-35 asientes. Bue
nos precios. Calvo Sotelo 
16. Ampel io . Te!. 1720. 
Val ladol id. 
F IAT 525 nueve plazas 
S. ÍP. Vende Agencia 
Fspino. 
VENDO fureoneta Ci
t roen. 5 H. P. Informes 
Bar Sedaño, Vadillos 27. 

VENDO " L u b e - 125 a to
da prueba. Calzados Ma
r i sca l . 
VENDO Lube tod?. p rue
ba . Hermanos Fuente, 
Sama Cruz, 22. 

NECESITO muchacha. La 
Casuca. La Cas:ellana. 
SE NECESITAN depen
d i e r e , ayudante y apren
d iz , en cenfeccio<nes Ga
r r ido . 
SE NECESITA muchacha 
fo rma l , casa poca fam i 
l i a . Ar tu ro Lafont . Pam-

SE NECESITA muchacha, 
buen sueldo. Concepción 
2 I . tercero, derecha. 
BAR Ambos Mundos ne
cesita chico de 16 años 
para ap rend iz . Vega 27. 
NECESITASE mucharha 
formal DARA servir a dos 
señoras en Madr i d . B ien 
re t r i bu ida . Informes I g 
nacio Palacios S. A . 
SE NECESITA muchacha 
por haberse casado la 
cocinera, dps personas 
solas. Pr imo Rivera 6, 
piso ba jo . 

COCINERA y doncella se 
necesita bien re t r ibu ida . 
Martinez. d : i Campo 9; 
p r i nc ipa l . 

p l iega. 

COMPRAS T YESTAS 
VENDO Historia Univer
sal Caintü, si l lería an t i 
gua . Conde Lozano 13, 
cuarto, centro. 
VENDO máquina de su
mar " D i x i " sueca con 
saldos positivos y nega
tivos y m¿quina escr i 
b i r por tá t i l " p a t r i a " , 
las dos completamente 
nuevas. Seguros Bi lbao. 
A lmi rante Bon i faz 20 . 
VENDO galga buena. E l -
pid io Cuesta. Vi l las idro. 
CARBON de f r agua , ga -
l le t í l la , lavado fo rmida
ble . Camino 1* Plata 1. 

TUBOS de cemento, de 
ura l i i a y de g rés . San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos, 

MAQUINAS hacer géneros 
pun;o, 24.pla'zos sin au
mento n i f i ador , 10 años 
garan t ía , en rega y en
señanza g ra t i s a domi
c i l i o . También subir pun
tos medias. Informes El 
Imper io . Montera, 3 2 . 
Madr id . Precisamos ven
dedores todas capitales y 
pueblos 20 por 100 ce-
mis ión . 

VENDO Setter cazando, 
prueba. Informes Villa-
mayor Mon:es. Amancio 
González. 
SE VENDE motor Cucio-
lu con bic ic leta nueva. 
A lm i ran te Dapifaz 8, 
u l t ramar inos . 
VENDO 18 meares cua
drados chapas c inc , para 
cubier tcs ed i f ic ios . I n 
formes San Pedro y San 
Felices, Bar Santander 
Mediterráneo. 

VENDO barata máquina 
S inger , cosiendo I>ie<n. 
Calatravas 6, cuar to , 
izquierda. 
VENDO 30 gall inas I c -
ghorn do un año. i n fo r 
mes Francisco Salinas 

. 5 1 . 
MAQUINAS punto mo 
dernas, Rodamiemos de 
bolas. Cambiamcs, repa
ramos. 20 plazos. "Her 
nando Ros". Representan-
IP. Amigo. Vega 22 . 
S I E R R A S cepilladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui 
na r i a , San Pablo. 13. 

FINCAS 
VENDO casa ind iv idual 
l lore planta piso y huer
ta Saenz de Santa Ma
ría San Juan K 
DE DIEGO vende bloque 
casas cap i ta l , chalets y 
fincas pueblo, 

VENDO en General Mo
la estupendo pise, diez 
huecos, servicies y her
mosa ga le r ía , barat ís i 
mo. Sáens de Santa Ma
r ía , Ssn Juan ! • 
*LBILLCS. Piso casa an
t i c u a , re formado, p róx i 
mo calle Santander, ven
do l ib re 60 .000 . 
ALBILLOS. Piso muy a m 
p l ió , paso estación, ven
do l ib re para pensión. 
ALBILLOS. Casa i nd i v i 
dual , piso, gara je , huer
ta, ga l l ineros, 65 .000 . 
Vega 3 6 . 

ALBILLOS. Casa tres 
pláñíás calle Concepción, 
vendo hará levantar, más 
barata" que cualquier 
p iso. 
ALBILLCS. Ventas de 
ccasión: Piso l i b re , nue
vo 25.000; o t ro con 
patio 30.000. 
BERNABE. Vende solares 
zanas urbanizadas muy 
ecttnónvcos, faci l idades 
pago. 

VENDO directamente p i 
so amp l io , cént r ico , l i 
bre . Razón esta A d m i 
n is t rac ión . 
VEN.QO pisos nuevos, 
t ra to d i recto. Rey Don 
Pedro 56'. 
DE DIEGO, agente p ro 
piedad colegiado, com-
pravende f incas, traspa
sa comercios. José An
tonio 3. 
VENDO p r imor p i s o . 
Conde Lozano 13, l lave 
Cn mano. Tratar en ca
lle Calvario 3 , Antonio 
Gómez. 
URGE venta poro dinero 
casa un i fam i l i a r , con pa
t io amp l i o , faci l idades 
pago. Informes Concep
ción 2. Mercería. 
BERNABE. Vende I ceal 
in ter ior cén t r i co , l i b re 
precio interesante. 
BERNABE, vende casas 
individuales con terrenos 
anexos, cinco habi tac io
nes más 'servicios a es
t renar. 

PERNABE Miranda 23 . 
Vende . f inca rust ica 379 
hectáreas, cul t ivos va
r ios , g ran mornte, 17 
edi f ic ios, próxima carre
te ra , l ibre colonos. 

HUESPEDES 

SE VENDE una cerda 
con seis c r ias . Ar rabal 
de San Esteban número 
3 5 . 

VENDO carros de bueyes 
económicos. Carretería 
Espino, San Pedro y 
San Felices. 

SE VENDE una vaca l u 
da nca grande co^ c r i a , 
otra Suiza cumpl ida. Car
bones Masa, Bar r io G¡-
meno. 

TRASPASOS 
POR ausencia so traspa 
sa tienda de comestibles 
Razón C. Salas núm 16 

I IABIT/CIONES todo cen-
f e r t . Precios módicos. 
Avisar señora • Unzueta. 
Madr id 36 , Te l . 3055. 
SE ARRIENDA habi tac ión 
derecho cocina, persona 
se la o ma t r imon io . I n 
formes Conde l ozano I.t 
entresuelo. 
SE OFRECEN habitaciones 
¿muebiadns pSra de rm i r 
y habitaciones con dere
cho cocina, Vi l larcayo 
numero 8 , cuano . i z -

JJAMDOS Y APEROS 
SE VENDE un carnero 
ae año, para t ratar f i -
ciel Mart inez en Renun
c io . 

PEMIDAS 
PERDIDA bi l letero con 
d i n e r o y documento 
bancar io. Grat i f icaré co^ 
rt d inero la entrega del 
derumento . Genc-ralisi-
mo. 5, tercero, ' i zqu íe r -
ca . 

HALLAZGO perro Setter. 
SQ,.entrev;ara en Cid 25 , 
p r imero . 

PERDIDA de una perra 
raza Pointer , blanca con 
pintas ro jas , atiende por 
" B i " . Se gra t i f i ca rá su 
entrega o avisen a Ja-
c in io Espinosa co Pelora-
do, teléfono 22. 

TRASPASO por a-sen-
larme al extranjero her
moso local cn calle Vl" 
la r i a . propio para car
n icer ía, pescadería; esta 
en precio sumamente 
barato. Breabur (Lopcz-
Brea) Héroes Alcázar 
TRASPASO hermosísimo 
local céntr ico, peca ren
ta. Pueblo 36 , tercero, 
derecha. 
ALBILLOS. 120.000 tras
paso industr ia fác i l . " e ' 
jando l i b re diar iamen-^ 
500 pesetas. 
ALBILLOS. Traspaso A -
mirante Bonifaz -icc 
m u y bien preparado 
40.000. 

IMPRESOS, tarje 1^. > 
vitaciones, ' raba jo* * 
merciales. Talleres C r ^ 
fieos DIARIO DE B U * 
GOS. Calle V i tor ia . ^ 

VARIOS 

Lea DIARIO DE BURGOS 



Hoy se celebra 
organizada por 

la 
el 

verbena 
Burgos 

[n la fiesta actuarán dos orquestas 

ligiri tarabiÉn la R n l Sociedail en Zatgrrt?¿ t 
E^ia noche, a las once, se celebra-

. ja ^ r b e n a organizada a beneficio 
Burgos C. de F. y que tendrá l u 

gar en el Velódromo del Club Ciclista 
purgues-

Y'a hemos dieno en uias anteriores 
niie el festejo estaba rodeado de los 
mayores alicientes. No heñios de re
petir cuanto ya hemos dejado expues
to pero si agregaremos que las atrac
ciones se han visto reforzadas, con el 
¿mpático y desisteresado rasgo de! 
- r r i o Bo lero" , que se ha ofrecido pa
ra actuar en la verbena. I¡:s decir , que 
la fiesta quedará animada por dos u i -
questas que se al ternarán incansable-
menie para amenizar el bai le. ' 

y a la l ista de regalo* ayer hecha 
publica,-hay que agregar ot ros, tales 
como una caja Je polvos y un frasco 

de f i jador, donados por Novedades 
Iduardo; una visera t iepor l ivá , de 
Sombreieria Fernández y un estuche 
de p ie l , do la joyería Sucesores do 
Pío Fernández. Y tengase en cuenta 
que aún es posible que hoy quede en
grosada esta lista con nuevas apor ta
ciones. 

Por su parte, el concesionario v'.ei 
bar ha donado una botella, de coñac i 
otra de anís, que se otorgarán a los 
vencedores del concurso ae carreras 
que habrá -de l ibrarse en el Velódro
mo, en uno de los entreactos. Roror-
damos, que en el transcurso de la-
fiesta, se efectuará la elección de la 
"Reina de la i ¡esta" y que, al f i n a l , 
tendrá lugar ci sorteo de los regalos 
recibidos. i 

Ln f i n , que cabe esperar un autén
tico éxito y que el Velódromo se verá 
atestado de públ ico esta noche. 
¿JUGARA L A R E A L S O C I E D A D E N 

Z A T D R R E ? 
Mañana tenemos un magnif ico par

tido en Zatorre, pues, se trata nada 
.menos que de presenciar el debut del 
equipo y el choque entre el Burgos y 
el Real Val iadol id. A i domingo s iguien
te está previsto trasladarse a León. 
Para el di a 7 de Septiembre, nos v i 
sitará el .Atlético de Bi lbao. V el H , 
empieza la Liga, 

Sin embargo, la Real Sociedad se 
ha ofrecido para jugar en Zatorre. 

¿Qué di a?. 
Pues la cuestión es que el of rec i 

miento está hecho y parece posible 
que se llegue, a un acuerdo para ce
lebrar dicho encuentro el 31 en Za

tor re , en lugar de efectuar el despla
zamiento a León. 

Es decir, que de "confirmarse esto, 
los aficionados borgaleses verán tres 
part idos preparator ios verdaderamente 
magníf icos. P r imero , el Val iadol id; 
luego, la Real Sociedad y más tarde, 
el' At lét ico de Bi lbao. 

¿Hay qu ién -dé más? 

Realmente resulta un programa do 
lo más completo y atrayente. 

TI Burgos, desde luego, va a l in 
cear su entrada en la Segunda Div i 
sión con todos los honores. 

£ 1 Ciub Victoria 
S. D. prepara una 
excursión a Laredo 

Como muy bien dice el epigrafc, el 
modesto Club Vic tor ia , tiene el f i rme 
y decisivo propósito de desplazarse 'a 
Laredo c i domingo día 31 de los co
rr ientes, excursión que organizan en 
mo icc ido homenaje a sus jugadores. 

Con este mot ivo , la direct iva del 
Club Vic tor ia S. D., nos ruega que c i 
temos para hoy, sábado, a todos sus 
socios y jugadores a la reunión que 
en su domic i l io social tendrá lugar a 
las ocho y media en punto. 

Lesmes II ficha por el Madrid 
Davi se ha presentado en el Zaragoza 

Madr id . — El hasta ahora defensa 
lateral de! Real Val iadol id, Rafael Les
mes, Lesmes I ! , ha f i rmado contrato 
can el Real Mad r i d . 

Este contrato le ob l iga a permane
cer cuatro temporadas en las f i las ma -
dr jd istas. 

Con este nuevo jugador puede ase
gurarse que la Imea de zaga del Rea! 
Madr id sera una de las más fuertes 
de todos los equipos españoles.—Alf i l 
APARICIO EN LIBERTAD 

Madr id . — El A'.lético de Madr id 
ha concedido 12 l iber tad a su defen
sa ccn.ral Alfonso Apar ic io a pe t i 
c ión de! propio interesado. 

Se dice que el ex- internacional j u 
gará durante la próx ima temporada 
con el Real G i jón . 
DAVI SE PRESENTA AL ZARAGOZA 

Zaragoza. — Se ha presentado hoy 
el delantero centro zaragocisia Davi , 
de cuya pretendida rebeldía se ha hn-
b lndQ íanlo estos días. manifes-
tadp que se ha presentado al club 
porque ha recibido un telegrama del 
mismo conminándole con declararle 
en rebeldía. Se ha .en:revistado ¡n-
medialamertte con la comisión depor
tiva del Zaragoza, la ¿ual d i jo a los 
periodistas que Havi se había pués-
10 bajo la d iscip l ina del c lub . El j u 
gador mp.nifesió que nunca hubiera 
esperado el telegrama conminator io , 
porque a su dcb'ulo t iempo envió al 
Z.iragóza unn proposición de -IJO.OOO 
pesetas por su liberl?.d, y añadió que 
no se había proseníado antes por-

ATENCION! 
Enfermos: Jarabe vegetal casero, 

fórmula alemana, curación ráp ida, 
reuma, asma, tensión., ca tar ro , tu
berculosis pu lmonar . . 

in formes: José L iaño, Desengaño, 10 
Reinosa. 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

Banco Español de Crédito 
D o m i c i l i o s o c i a l : A l c a l á , 14 — M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O P t a s . 300.000.000,— 
R E S E R V A S " 367.348.279,39 

445 Dependenc ias en España y Marruecos" 

S U C U R S A L D £ B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (Edificio de su propiedad) 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L i b r e t a s de A h o r r o 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero , B r i v i e s c a , 
L e r m a , M e l g a r de F e r t i a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , R o a de Duero , V i 
l ladiego y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a d a por l a Dirección Genera l de B a n c a 
y B o l s a con e l n ú m e r o I . I 3 9 ) . 

G R A N D E S P R E M I O S 

PERFUMERIAS ORIENTE 
como obsequio a sus c o m p r a d o r e s , mediante sorteo que tendrá l u g a r en la E m i s o r a " R A D I O C A S T I L L A " , 
el d ía 30 de S e p t i e m b r e de 1952, en ac to públ ico a u to r i zado por Notar io . 

MAS de 25.000 PESETAS 
serán d is t r ibu idas en 190 p r e m i o s p a r a e l n ú m e r o q ue resu l te a g r a c i a d o con 5.000 P E S E T A S y p a r a los 

números s igu ien tes en orden c o r r e l a t i v o . 
Por c a d a 5 P E S E T A S d e c o m p r a efectuada duran te los d ias 22 de Agosto a l 30 de Sept iembre p róx i 

mo, en c u a l q u i e r a de, los dos es tab lec imientos de P E R F U M E R I A S O R I E N T E , se e n t r e g a r á g r a t u i t a 
mente un cupón que c o n t i e n e un n ú m e r o p a r a e l sor teo . 

HE A Q U I L O S P R E M I O S - . 

9 
Q 

12 

13 

14 

15 

16 
17 
1& 
19 

CINCO M I L P E S E T A S E N M E T A 
L I C O 5.000,00 

Un estuche productos de be l leza E l i -
zabeth Arden 975,00 

Un estuche s e r i e Maderas de Or ien te 
de M y r u r g i a • 850,00 

Un perfume Gran L u j o , de C u e r l a i n . 582,50 
Un estuche productos do A n a B o -

lena 500,00 
Un estuche productos de A n a B o -

lena 500,00 
Un juego t res p i e z a s p i e l , para c a 

bal lero 450,00 
Un estuche, cuat ro per fumes C h a -

ne l : 375,00 
Un estudhe fantas ía , d e L e g r a i n . . 325,00 
Un juego de tocador, de meta l . . . 300,00 
Un juego dos p i e z a s p ie l de c e r d o , 

p a r a cabal lero 300,00 
Una oar tera p ie l l a r g a r l o , para c a 

bal lero : 250,00 
Una polvera de p ie l y un pañue lo 

seda n a t u r a l 250,00 
Un estuche con p o l v e r a , d e . 

Worth 230,00 
Un joyero p o r c e l a n a y u n a p o l v e r a 

de p ie l 200,00 
Un estuche de a fe i ta r , cabal lero . . 2Í¡Í¡'¡J¡ 
Un marco do fo togra f í a ^ ' P P 
Un joyero de p ie l ^O.OO 
Un per fume B o u r j o i s y una pol-

vera 175,00 

^ Estos obsequios no i m p l i c a n aumento a l g u n o 
nsulte antes de e fec tuar la . 

Pueden tomar parte en este g r a n a c o n t e c i m i e 
ra'- Los pedidos serán serv idos a reembolso po 

20 Un joyero de p i e l 
21 Una po lvera f a n t a s í a , de meta l 
22 Un p u l v e r i z a d o r y un f rasco colonia 

L e n t h e r c . . . . 
23 Un p u l v e r i z a d o r y un f rasco co lon ia 

Len ther ic f 
24 Un b i l le tero p ie l l a g a r t o , p a r a c a 

bal lero . . . . . 
25 Un joyero y un per fumo Millot 
26 Una án fora y u n a po lvera tocador , 

p o r c e l a n a 
27 Un m a r c o f o t o g r a f í a y una ánfora 

p o r c e l a n a 
28 Un joyero porce lana y un m a r c o 

f o t o g r a f í a 
29 Un f rasco co lon ia M a r i s a , de un l i 

tro, y una polvera 
30 Un per fume L a c r o , de L e b e a u 
3 ! a l 59, ambos i n c l u s i v o , 29 lotes d i 

versos art ículos va lorados en 150 
pesetas c a d a lote ^ 

60 a l 79 , a m b o s i n c l u s i v e , 20 lotes d i 
versos ar t ícu los , va lorados en 100 
pesetas c a d a lote 

80 a l 91 , a m b o s i n c l u s i v e , 12 lotes d i 
versos ar t ícu los , va lorados en 75 
pesetas c a d a lote 

92 a l 190, ambos inc lus ive , 99 lotes d i 
versos ar t ícu los , va lorados en 50 
pesetas c a d a lote 

S u m a total de los 190 premios . . . . 25.817 

en los prec ios de c o m p r a , recomendándole 

175,00 
160,00 

160,00 

160,00 

160,00 
160.00 

160,00 

160,00 

160,00 

160,00 
160.00 

4.350,00 

2-000.00 

900.00 

4.950.00 

50 

los 

nto los c l i en tes de l a p r o v i n c i a y públ ico en ge -
r r iguroso turno. 

M p p ^ " independenc ia de 
C K , A S O R I E N T E r e g a l a n 

P l a 2 a de José Antonio, 2 - BURGOS - Q u e i p o de Llano, 

este sor teo y d u r a h t e ! os d i a s 23 y 25 de Agosto 
a todo c o m p r a d o r f inos productos de p e r f u m e r í a . 

a c t u a l , ? P E R F U -

Homenaje del Valle de Mena 
a l ministro de O b r a s Públicas 
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P u b i i t i d u d A V A N t t 

que esperaba conteslacion a dicha 
propuesta. L i j o f inalmente que n o 
tiene curada la rodi l la lesionada en 
la remporada pasada y que antes de 
j u g a r tendrá que ser operado por el 
doctor Naves. 

Retirada de licencia 
a los hermanos Rodríguez 
Además se les impone 
una sanción económica 

M a d r i d . — La Federación Nacio
na l de Cicl ismo (pnion Velocipédica 
Española), nos ha faci l i tado la s i 
guiente no ta : 

"Es;a Federación Nacional de C i 
cl ismo ha acordado imponer una san
c ión económica y suspender de l icen
cia a pa r t i r de es:a fecha por •.lem
po indef in ide, a los corredores Emi 
l io y Manuel Rodríguez, por desobe-
d i e m i a a las órdenes recibidas por 
los mismos" . 

M. de la R.-«-La sanción a los co
rredores cicl isias gallevíos se supone 
que es debida n si; actuación en la 
Vuelta Cicl ista a Portugal que se i n i 
ció en el d i n de ayer. 
NO SE HA DECIDIDO LA PARTICIPA

CION DE EQUIPC5 ESPAÑOLES EN 
MEJICO Y ARGENTINA 
Madr id . — La Federación Española 

de Cic l ismo no ha decidido tedavia 
la par t ic ipac ión de equipos españo
l e ; en Méj ico y Argent ina para las 
Vuelta cicl ista de dichos países, n 
Organismo espera conocer las cond i -
cioñes en que han de desplazarse los 
corredores españoles paya dec id i r . 

Por lo lan;o no" existe conf i rma
ción oficial ' , de que en la Vuelta c i - -
d i s ta a la Argent ina vaya a pa r t i 
cipar el equipo español cuya compo
sición ya se hizo pública en not icias 

'procedentes úo Huertos Aires. 
VICTORIA DE EMILIO RODRIGUEZ 

l . isbca.—El corredor español l i m i -
Ho RÓdrtgeez ha ganado la p r imera 
etapa de la Vuelta Ciclista a Por tu 
gal , , que ayer sé in ic ió con .una ca
rrera en! pista en Oporío. 

•En. el p r imer lugar del premio de 
la Montaña f igura el español Manuel 
Rodr íguez , ' con 24 punios, que fué 
61 p r imero en l legar a! al io de. la 
Sierra do Marao, con 1815 metros 
de a l t i t ud . 

Los crít icos deportivos señalan co
mo favoritos de la Vuelta a los her
manos Rodríguez y a! i tal iano Faz io . 

MEZCLILLA 
E l campo de los ^ i n o s , propie 

dad de la Unión depor t iva S a n 
L o r e n z o dei E l E s c o r i a l , v a a ser 
t ransformado en terreno, de h ie r 
ba p a r a ent renamiento de l e q u i 
po n a c i o n a l . 

E l presupuesto para las obras 
de acond ic ionamiento a s c i e n d e n 
£\ c iento veinte m i l pesetas . 

o 
E l campeón de los pesos pesados 
" J e r s e y " Joe Walcot t , y al a s p i 
rante a l t í tu lo mundia l Rocky 
M a r c i a n o , han f i rmado hoy sus 
c o m p r o m i s o s p a r a c o m b a t i r e l 
d í a 23 del p r ó x i m o mes de S e p 
t i e m b r e . 

E l jugador n o r t e a m e r i c a n o de 
a jedrez S a m u e l Reshevsky h a re 
tado al ce lebra r un torneo a l 
ruso P a u l Heres , aparte d e l o l í m 
p ico este probable encuent ro se 
l levará a efecto a med iados d e l 
p r ó x i m o mes de S e p t i e m b r e en 
Es toco lmo o A m s t e r d a m ; 

E n el mater no se d i l u c i d a r á 
n i n g ú n t í tu lo o f i c i a l ' y a que n i n 
guno de los dos a jedrec is tas po
see t í tu lo a l g u n o . 

« i e c t 
i ¡ E p o i l i i M l r a É s 

Miranda (Do nuestro corresponsal). 
—Ha logrado don Rafael Fernández Es
paña, nombrado presidente en la Juái-
la General u l i i m a , dar cima a los t ra
bajos para formar la Directiva' y ha 
logrado reun i r a bueno^ aficionados, 
que con la m i ra puesta en Miranda y 
en el Mi.randés solamente y sabiendo 
les sacri f icios que les esperan se apres. 
tan a colaborar para lograr que nues-

. I ro querido Club salga del atasco ac
tual y encauzado en debida forma siga 
su vida deport iva, como hasta el prC-J 
sen'e. 

La Junta queda así const i tu ida: 
Presidentes de Honor: cxceleatisimo 

señor don Juan Vagüe, capitán gene
ral de la reg ión ; excelentísimo señor 
don Jesús Pasada Cacho, gobernador 
c i v i l ; don Honorato Mart in Cobos, pre
sidente de la Diputación; don Luis de 
Juana, alcalde de Miranda y don Ra
mi ro Culanlo y don Antonio Aranova, 
antiguos presiden;es. 

Direct ivos: Presidente, don Rafael 
Fc-rná'ndez España; vicepresidente p r i 
mero, don Teodoro San Ramón Gome; 
vicepresidente segundo, don Eusebio 
Arlaizar, Cárcamo; tercc.ro. don A n . 
drés Val verde Fernández; secretar io, 
Gregorio I ra la Sanz; vovcales. don 
Claudio A r royo Isasi, don Jaime Serea 
Vi l laverde, don Alfonso Hernández 
Eguí luz, don Luis Pérez Muro y don 
Melquíades Mar iñan Pinedo. 

Ahora a la a f ic ión " t oda " , loca res_ 
paldar a los direct ivos y hacer que 
esa suscripción ya abier ta, engrosé rá
pidamente, única forma de h?cer efec
tivos sus entusiasmos y lograr un equ i 
pó que defienda con eficacia los colores 
dej^ Mirandés. 

Ayer el popular laxis 'a. don Vicente 
Pérez , " E l Chat i l io " , h izo el o f rec i 
miento de sy coche para el desplaza-
míenio que corresponde £1 26 de Octu
bre a Logroño. Hace falta imi tadores 
para que se vea asi a los buenos a f i 
cionados y creemos que cundirá el 
ejemplov y se ofrecerán otras ayudas 
en esta o o t ra fo rma. 

El presidente nos dice que ensegui
da se d?.rá cuenta del estado actual 
de la suscripción y que espera sea 
esta nu t r ida . Asi es de esperar si es 
que la a f ic ión quiere a su club y 
Miranda. 

(Viene de pr imera página) 

Conde de Val le l lano, quien proce
d í a de C e s t o n a . U n a v e z l legado 
éste, e l cor te jo se trasladó a V ¡ -
l l a s a n a , a l p i e de cuyo Ayunta 
miento se e n c o n t r a b a el señor 
R o d r í g u e z de Va lcárce l - L a s 
muest ras de e n t u s i a s m o , que se 
h a b í a n p a t e n t i z a d o en E l B e r r ó n , 
se r ep rodu je ron ahora con reno
vado fe rvor , por e l numeroso 
públ ico c o n g r e g a d o en el p u e 
blo y que procedía de los d ive rsos 
l u g a r e s de l Val le . E n medio de 
con t inuas muest ras de car iño , e l 
m i n i s t r o visi tó V i l i a s a n a , que se 
ha l laba profusamente e n g a d a n a d e , 
p a r a d i r i g i r s e s e g u i d a m e n t e a l a 
i g l e s i a , donde se celebró u n a 
m i s a r e z a d a . 

E n la p r e s i d e n c i a , y junto a l 
m i n i s t r o y autor idades b u r g a l e 
s a s , se s i tua ron e. l a lca lde de la 
l o c a l i d a d . Corporación m u n i c i p a l 
de l Va l le ; don Agust ín T o p a l i n a , 
canón igo de la diódesis de S a n 
tander que ostentaba la r e p r e 
sentación d e l P r e l a d o ; don Anto
n io O r i o l , don J a v i e r B a r r o s o , 
don^ a M n u / l R u í g ó m e z , inspector 
g e n e r a l de S a n i d a d de la G u a r d i a 
c i v i l ; don V i c e n t e R u í g ó m e z , 
don P r u d e n c i o O r t í z , don L e o n a r 
do S á i n z de B a r a n d a y don F e r 
n a n d o García de V i n u e s a . T a m 
b ién estaban presefrues e l a lca lde 
de V i l l a rcayo , de otros l ugar es ve
c i n o s y e l a m i g o p a r t i c u l a r de l 
m i n i s t r o , don Ju l io Dánv i la . 

Ofició en la c e r e m o n i a el a r 
c ipreste de V i l i a s a n a , don A n g e l 
Ñ u ñ o , quien a l f i n a l rezó un 
resoonso en m e m o r i a de los ca í 
dos del Val le . 
E N T R E G A DE L O S T I T U L O S 

R e g r e s a d o s nuevamente a l 
A y u n t a m i e n t o , desde uno de los 
ba lcones del ed i f i c io y ante e l 
pueblo Congregado en la p l a z a , 
se efectuó el acto de e n t r e g a de 
los t í tu los d-^ h i j o s adopt ivos del 
Valle de Mena al excelent ís imo 
señor Conde de Va l le l lano y a l 
excelent ís imo señor don A l e j a n 
dro Rodr íguez del Va lcárce l . E n 
p r i m e r l u g a r el a l c a l d e , señor 
M u g a , pronunció unas p a l a b r a s de 
salutación y b i e n v e n i d a , en n o m 
bre del pueblo menés . Después 
de señalar los mér i tos que c o n 
c u r r í a n en e l m i n i s t r o de Obras 
Públ icas p a r a m e r e c e r e l t í tu lo 
que se le o to rgaba , e l secre ta r io 
de la Corporación d ió letetura a 
la leyenda con ten ida en el per 
g a m i n o , que e r a la s i g u i e n t e : 

" E l Ayuntamiento d e l M. N. y 
M. L . Val le de M e n a , on 
s e s i ó n p l e n a r i a c e l e b r a d a 
e l d í a 3 dd D i c i e m b r e de 1951, 
con la a s i s t e n c i a de sus compo
nentes , adoptó e l acuerdo de 
n o m b r a r H IJO A D O P T I V O del 
Muy Noble y Muy L e a l Val lé de 
M e n a , a l exce lent ís imo señor 
don F e r n a n d o Suárez de T a n g í i 
y Angulo,- Conde de Val le l lano y 
Marqués de C o v a r r u b i a s , funda
mentando el acuerdo en que s i 
p a r a d icho señor const i tuye un 
orgul lo , como ha m a n i f e s t a d o , 
descender del Val le de M e n a , 
mucho más orgul lo cabe al pue
blo menés de contar entre sus 
h i jos a persona tan p r e c l a r a y 
de dotes d i g n a s de e l o g i o " . 

E l a lca lde hace la e n t r e g a , en 
medio de g r a n d e s ap lausos y v í 
tores, pasando s e g u i d a m e n t o a 
d i r i g i r s e al señor Rodr íguez de 
Va lcárce l . p a r a des tacar e l car iño 
con que se ent regó a l pueblo 
menés durante losvc inco años la r 
gos que duró s u gest ión a l f r e n 
te de la p r o v i n c i a de B u r g o s . A 
cont inuación el secre ta r ió , d i ó 
l ec tura a l p e r g a m i n o que se le 
o f rec ía , e l cua l está redac tado en 
los s i g u i e n t e s t é rminos : 

" E n sesión e x t r a o r d i n a r i a de l 
P leno ejorrespondiente a l 16 de 
F e b r e r o de l año 1952. a p ropues
ta de l señor a l ca l de -p r es i den te , 
en m é r i t o a l a l abor ios idad y 
acendrado oar iño de l excelent ís i 
mo señor don A le jandro Rodr í 
g u e z d e Va lcárce l y Nebreda, g o -
belmador c i v i l de esta p rov inc ia 
por el e n g r a n d e c i m i e n t o y, b i e n 
e s t a r de los pueblos del Va l le , 
prestándole su apoyo m o r a l y m a 
t e r i a l , la Corporación m u n i c i p a l , 
por u n a n i m i d a d , , a c u e r d a , como 
demostrac ión de g r a t i t u d y c a r i 
ño, n o m b r a r l e HIJO A D O P T I V O 
DEL V A L L E " . 

Al hacer le e n t r e g a de l t í tu lo , se 
reprodujeron los ap lausos y vítores 
que subrayaron análogo acto a n 
te r io rmente c e l e b r a d o con el m i 
n is t ro de Obras Púb l icas . 
PALABRAS DEL SEÑOR POSADA CACHO 

Inmediatamente después y desde el 
mismo balcón en que se había cele
brado la ceremonia de entrega, el 
scf.or Posada Cacho pronunció unas 
palabras para sig.niifcar su adhesión 
al acto que se celebraba, al t iempo 
que expresar que era deseo suyo, 
mantenido" desde hace t iempo, cum
p l i r el g ra to deber de v is i tar el 
Valle de Mena, diciendo que le com
placía extraord inar iamente real izar 
dicha visita en una Jecha que tanto 
signi f icaba para los meneses. 

Hizo una cálida exaltación del Va
l le, en su aspecto geográf ico y f is ico, 
a la vez que t razó un acertado bos
quejo de la histor ia menesa, d ic ien
do que precisamente en estas t ierras 
nació la nación más. universal del 
Mundo, que es Cast i l la. En nombre 
de la prov inc ia , cuya representación 
ostenta, el señor Posada Cacho rei
teró su adhesión al doble homenaje,, 
dcstacaldo los cal i f icados mér i tos que 
concurren en el Excmo. S r . Conde de 
Vallellano y en el Excmo. S r . D. Ale
jandro Rodríguez de Valcárcel, para 
merecer los t í tulos que se les habían 
otorgado. 

SJS palabras, que fueron in te r rum
pidas cen aclamaciones en algunos 
de sus pasajes, se vieron subrayadas 
con prolongados aplausos y vi:ores 
GRATITUD DEL SEÑOR RODRIGUEZ 

DE VALCARCEL 
• A continuación habló el señor Ro

dríguez de Valcárcel, quien hizo pú
blica manifestación de la emoción 
que le embargaba al asistir a un ac
to que le recordaba de nuevo toda 
la angustia sentida hace escasamen
te cinco meses, cuando hubo de sa
lir a posesionarse de su nuevo car
go. En párrafos sentidos y vibran
tes, el homenajeado expresó toda su 
gratitud al señor Conde de Vallella
no por haberle concedido el honor 
de recibir un t i tu ló conjuntamente, 
a las autoridades presentes 'y de ma

ñera especial al pueblo menés, con 
el cual se declaro plenamelte iden
t i f icado. 

H izo una bella semblanza de la 
s igni f icación del dia elegido para l ie -
vnr z cabo la ceremonia y dedicó un 
recuerdo a los problemas pendientes 
del Val le, los cua les—d i j o— encon
trarán un magni f ico valedor en el ac
tual gobernador. Terminó ofreci- :n-
dose a "odos como un menés más. 
LISCURSO DEL MINISTRO DE OBRAS 

PUBLICAS 
Acallados los aplausos con que se 

cerró e! discurso del señor Rodríguez 
de Valcárcel. el m in is t ro de Obras Pu
blicas habló a la mu- i tud para 
agradecer el t i t u l o que se le o to rga
ba y que recibía de un modo 
par t icu lar , porque dicha concesión no 
quer ia a t r i bu i r l a al aza r de haber 
ocupado 01 cargo de min is t ro de 
Obras Públ icas, que tantas responsa
bi l idades entraña. 

El m in is t ro so re f i r i ó a esas res
ponsabil idades, que se acrecientan 
cuando se tiene un estr icto sentido 
del deber y d i j o : "Para vencer esas 
di f icul tades me apremia el t iempo, 
porque quiero dar a m i paso por el 
Min is ter io de Obras Públicas el m i s 
mo aspecto y r i t m o que logré en la 
Alcaldía de Madr id en los cuatro año 
que f i gu ré al f rente de la misma du 
rante la gloriosa dictadura de don 
Miguel Pr imo de Rivera. V me nprc-
mia el t iempo al servicio de España, 
porque la obra y la mies son muchas 
y aunque los segadores sean tenaces 
y afanosos, todo es poco para la re
colección espléndida que 'deseamos". 

"E l o t ro d ía , cuando d i r i g í la pa
labra con motivo de la inauguración 
en el pantano del Ebro, aseguraba 
al Cacdi l lo que antes de finales de 
año se inaugurarían seis obras de i m 
portancia económica s imi la r . Ante 
dicha manifestación les crí t icos, que 
nunca fa l tan , a t r ibuyeron or igen an
daluz a m i abolengo menés y d i jeron: 
" ¡Vaya min is t ro exagerado ! " . Pues 
b ien, .en tíná in formación publicada 
en "E l Diar io Vasco", a través de 
una entrevista concedida a su re 
dactor, Amigücdad , queda demostra
do cómo esas seis inauguraciones se 
producir.'ui en el plazo previsto t i n 
mediato. Ahora, en este peregr inar 
m ió a través de los pueblos de t 'spa-
ñ?, mañana acudiremos al túnel de 
"La Engaña" para v is i tar le por sus 
dos bocas: la Sur y la Norte. Apor
tada a estas obras la maquinar ia ' es
pecial que precisaban, espero -que 
sean próxima realidad las palabras 
pronunciadas en Vil larcayo cuando d i 
je que en tres años quedaría perfo
rado el túnel de "La Engaña" . 

A cont inuación el señor min is t ro 
señaló que se hacia perfecto cargo 
de las aspiraciones menesas, las cua
les no exponía, porque el alcalde le 
había hablado de ellas y todas y cada 
una ir ían siendo atendidas den
t ro de las coniignaciones del pro-
supuesto nacional . Después hizo unas 
consideraciones sobre la consigna de 
unidad al servicio de España, cuyo me
jor símbolo tenemos en él Caudi l lo, 
viendo cómo su ¡mimo vibra ante todos 
los prcblcmas nacionales y quien. 

además, es:á en posesión del resorte 
para conseg- i r la glor iosa coot inu i -
dad histór ica de la Pat r ia . "Para mi 
— d i c e — habrá sido un g r a n c r g - l l o 
haber consumido los años que la 
Providencia :ehga a b ien concederme, 
bajo la tutela certera de este g ran 
español que es Francisco Franco" . 

E l conde te rm ino con estas pa 
labras: "No quiero Cansaros más y 
tan sólo repetir al es i i lo castellano, 
las más profundas gracias. Sabed 
que un h i j o más del Valle de Mena 
se pone a l servicio de este Valle que 
por t radic ión y por H is to i ia , es tanto 
como d^cir al servicio de España". 

Una clamorosa salva de aplausos, 
entremezclada con vivas al m in i s t ro , 
a España y al Caudil lo, cerraron su 
pat r ió t ico discurso. 
BANQUETE 

Concluida la ceremonia, toda^ la^ 
autoridades e invitados fueron de l i 
cadamente obsequiados con un ban
quete, servido en e l Casino Menés. 

El a lmuerzo fué amenizado por una 
orquestina. 
VISITA AL PUEBLO DE SUS ANTEPA

SADOS ¿ 
Terminado el banquete y después 

de .recibir -.innumerables test imonio-
de s impatía y cariño de, numerosos 
meneses, vinculados a su fami l i a , el 
seípóf conde de Val lel lano, acompa"-
ñado del gobernador c i v i l , presiden-
té de la Diputación y alcalde del Va
l le, se trasladó a Santet i l la , pueblo 
de donde son oriundos sus pntepasa-
üos. l-i min is t ro visitó detenidai in nie 
la casa donde nació su abuelo, asis
t iendo después, en la iglesia del l u 
gar, a una función rel igiosa. 
AGASAJO EN LA RESIDENCIA DE LOS 

SEÑORES DE GARCIA VINUESA 
Como f ina l de esta jornada memo

rable para el Valle de Mena, el m i 
nistro y acompañantes se trasladaro:. 
a Mal t ran i l la , pintoresco lugar -donde 
radica la señorial mansión veraniega 
dé los 'señores de Carda Vinuesa (don 
Fernando). Este y su dist inguida es
posa, hicieron los honores a los v is i 
tantes, sirviéndose un delicado " l u n c h " 

Por ú l t i m o , el conde de Vallel lano, 
salió hacia Medina de Pomar, donde 
vis i tó el convento de Santa Clara, 
trasladándose seguidamente a Vi l lar-
cayo, para pernoctar en la residencia 
de don Julio Danvila. 

Las autoridades burgalesas empren
dieron regreso directo a la capital des
de Mal t rani l la . 
HOY VISITARA EL TUNEL DE "LA t N -

GANA" 
El m in is t ro de Obras Publicas, an

tes de proseguir viaje hacia Santan
der, v is i tará hoy el famoso túnel de 
"La Engaña" del fer rocarr i l Santan
der Mediterráneo, cuyas obras de per
foración ya se han in ic iado por las 
dos bocas simultáneamente y se es
pera impr im i r l as mayor r i tmo, de
b ido a la importación de modernísi
mo mater ia l americano para estos 
trabajos especiales. 

A dicha visita asist i rán asimismo el 
gobernador c iv i l de la provinc ia, don 
Jesús Posada Cacho y el alcaide d^ 
Burgos.^ 

San Lorenzo del Escorial. -— En la 
capi l la de lós peonés camineros si tua
da en el k i lómetro 27 'de la carretera 
de La Coruña, ent re Las Rozas y Las 
Matas fué hallado, al parecer asesina
do, el peón caminero encargado de la 

L A B O L S A 
Madr id .—Termina la semana en 

Bolsa con • una nueva sesión f i r m e , 
en la que ha vuelto a verse demanda 
para jos Bancos y algunos valores de 
a rb i t r a j e , como Petróleos y Explosi
vos, pr inc ipalmente. Las mejoras más 
destacadas han sido de seis enteros 
en Española de Petróleos; cinco ert 
Ebro , cuat ro en Explosivos y tres en 
Nava!, ordinarias. El grupo bancario 
avanzó un duro en Banco de España 
y dos en Hipotecario, Hispanoameri
cano y Mercanti l . Al cierre se yeta a l 
gún papel c-n los valores que más l u n 
mejorado en la semana. 

I n t e r i o r , 64 ,85 ; Amor t izab le , 3 
por 100, 1928,. 87 ,25 ; 87 ,50 ; 3,5 
por 100, 1951, 91,30 y Enero, 1950, 
99,40; Exentas, 98,50 y Lotes, 
101,30. _ , , 

Acciones: España, 450; Hipoteca
r io , 300 ; Central . 320; Banesto, 470 ; 
Hispano, 417; Ibér ico, 2 4 1 ; H. Cho
rro, 134,50; 11. Española, 2 4 0 ; Se
v i l lana, 121,50; Unión Eléctr ica Ma
dr i leña , I 12; Telefónicas, 168; Ri f , 
465. Campsa, 159; Naval, ord inar ias. 
I I I y preferentes, 122; Explosivos, 

2 7 1 ; H id ron i t ro , 142; y Petróleos 
460. 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao.—En la sesión f i na l de 

tsemana, en Bancos el Bi lbao mejora 
un duro y el Vizcaya A dos y medio 
En Eléctricas pequeñas diferencias 
Los t í tu los mineros mejoran l igera 
meóte. En Navieras sostenimiento 
salvo en Aznar que p ierde diez pe 
slas. En meta lúrg icas. Hornos gana 
medio duro y Euskalduna uno y me 
dio. En industr ia les, Ebro destaca por 
su mejora de siete enteros. 

Acciones: Banco de B i lbao, 503 ; 
Vizcaya A. 430 y B , 425; Viesgo, 178; 
Ibcrduero. 199,50; Sevil lanas, 120; 
Ri f , 4 6 5 ; Aznar, 2 . 000 ; B i l b a i n i , 
1.280; Hornos," 201 ,50 ; Telefomc;.. , 
168 y Fefasa, 238.—Cifra 

custodia de aquél sector, con una pu- • 
ñalada en el pecho. El cadáver estaba 
echado en la cámara de la habitación 
y en e l . súc lo Ifábíá un cuchillo tie 
grandes dimensiones, llenó do s?.:ngrc. 

I.n Guardia Civ i l do Las Rozas há 
comenzado los trabajos para el escla
recimiento del hecho.-En la casilla de 
los peones se personó el Juzgado de 
guardia dé El Escorial que in ic ió las 
d i l igencias. 

La op in ión más fundada parece i n 
dicar que el móv i l del cr imen ha sido 
el robo. El in forme forense demues
t ra que la v ict ima mur ió poco después 
de cenar .—Ci f ra . 
UN PARRICIDIO 

Granada. — i En el pueblo de Pinos 
Puente, en el lugar conocido por Cor
t i j o d e l Coscojar, el labrador Juan 
Castro Giménez, de 39 años, lia da
do muerte a su esposa Juana Mesías, 
clavándole un cuchillo en el pecho. 
l.?espués do cometido e! hecho puso 
f i n a su vida ahorcándose en la cua
dra del co r t i j o . El ma t r imon ió tenia 
ocho h i j o s , el mayor de los cuales 
cuenta 16 años. Hace una semana lá 

JVic^ma, fque cc/maba 38( ftñus de 
edad denunció r.| j uzgado la violen
cia de su mar ido , pidiendo protec
ción p ra su h i ja mayor , a la cual 
coiisideraoa en pe l ig re . Juan Castro 
fué detenido y esta semana, al salir 
de la cárcel , se d i r i g i ó al cor t i jo y 
sostuvo un altercado con su esposa, 
porque.ésta había enviado a su h i ja 
mayor fuera del pueblo con unos fa
mi l ia res . Durante 1^ discusión el 
agresor cogió un cuchil lo y cpn él 
mato "a Sil esposa.—Cifr?. 

• : 1 " 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA . BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
E s p a l ó o . J 2 . - . B U R C D I 

lostituciiin Terísiana 
"Magisterio Santos" 

En c u m p l i m i e n t o d a l a L e y de 
Protección esco lar de 19 d e Ju l io 
de 1944, este Co leg io a n u n c i a c o n 
curso p a r a proveer las p l a z a s v a -
c í n t e s de becas p a r a a l u m n a s ex
te rnas . 

Aquel las que se c rean con dere
chos a d is f ru ta r las presentarán 
antes de l 10 de Sept iembre la do
cumentac ión en esta Secre ta r ía . 

I U Í M D O DE wmm 

i l l l l l l t 
TELEFONO 2210 

¡ASOMBROSO! 
Ahorre dtnero comprando los ar l iculos 
al iment ic ios en 

LA LONJA CONSERVERA 
Compare art icules y precios 

Almacén de coloniales. Ventas por 
mayor y detal l - Fermín Nebreda. 
CElle Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado Sur ) . - - BLRGOS 

B E C A S 
p a r a estudios de Bach i l l e ra to 
Comerc io y Mag is te r io . 
I n f o r m a c i ó n en C A J A DE AHO
RROS M U N I C I P A L DE B U R G O S . 

http://tercc.ro


I Para festejar su cumple-
| «ños se lanzaíá eo pa-
I acaidas sobre e! Sena! 

Se trata de un hombre | 
de 84 años 

P a r i s . ,- L a po l ic ía f rancés) 
ha a u t o r i z a d o a B e r n a r d o F a d -
den p a r a c e l e b r a r s u 84 c u m 
pleaños lanzándose en p a r a c a i -
das sobre e l S e n a . Ha d e c l i n a d o , 
sin e m b a r g o , la pol ic ía toda 
r e s p o n s a b i l i d a d por las conse
c u e n c i a s que se puedar d e r i v a r 
de su h a z a ñ a . Mac Fadden casó 
con su seguda m u j e r hacü 
cuat ro años y t a m b i é n celebró 
el en lace m a t r i m o n i a l con un 
l a n z a m i e n t o en p a r a c a i d a s . y 
de l m ismo modo o r i g i n a l c e l e 
bró s u cumpleaños de l año p a 
sado , ar ro jándose sobre ¿I r io 
Hudson. E f e . 

Ya sólo quedan tres 
[de las quintillizas 

brasileñas 
L a \ segunda'.falleció ayer 

Sao Paulo (Bras i l ) .— La segunda de 
la-i cinco niñas nacidas de un solo 
pa r lo a la esposa de raza negra ds 
un obrero parado, ha fallecido en la 
Casa de Maternidad de Sao Paulo. Las 
fallecidas son las llamadas Mana An-
gelei y María Teresa. Se desconoce el 
estado de las tres restantes. 

Los médicos habian d icho que- las 
recien nacidas hallaban per fer ta-
mente conformadas, gozando de gran 
viral idad y tenían grandes p robab i l i -
dedes de sobreviv i r .—Lfe. 

6 r u f o / atenfodo 
un sacerdote en 

contra 
Canadá 

Se busca en Suscia al autor de ocho asesinatos 

O 

¡POR MIL PESETAS! 
A V I C O L A P A L E N T I N A 
le o f rece m e d i a n t e sus g a l l i n e r o s 
de r e n t a , 30 huevos m e n s u a l e s o 

su impor te en m e t á l i c o 
Asocíese con A V I C O L A P A L E N T I N A 

V e l á z q u e z , 109 - M a d r i d 
Y OBTENDRA INCRt lBLES 13LNEF1C10S 

Representante: Don José de la Fuen
te de la Peña. Aranda de Duero, i, 2 .* 

KfilwzukJíe (Wisconsinf.— Un corf-
ductor ha resultado muer lo s i <cr ¡an-
ssdo fuera f^e su coche, durante e¡ 
transcurso de una carrera contra re 
l o j pa ra coches comen tes , celebrada 
o n motor , de la fer ia del Estado do 
l'.'isconzin. El coche d i ú /res vutí tés 
de camp iña y quedó destrozado. Al 
preducirse el accidente, el coche iba 
a una velocidad ce 96 ki lórheiros por 
hora.—Efe. 
U \ CRIMINAL AUTOR DE OCHO e , , * ~ " 

ASESINATOS 
Estocolmo.— Un c r im ina l no i d c n l i -

Jicado haza ahora, ha matado ¿- des 
personas con u n hacha, l.ueso ha p ren 
d ido fuego en una casa destinada a 
albergue de cnc ianos, mur iendo cua
t r o personas más. Antcr io rmemc hítela 
incendisdo una casa en Saxt rop, al 
Oeste de Scania, mur iendo u n rttetrí* 
mon i r . E l autor ce estos ocho asesina
tos parece .haber dejado u m . nota en 
un coche abandonado, confesando ser 
el autor de un c r imen ocurr ido días 
atrás y que no habla podido sor í ida -
rado. 

La v ic t ima es el dueño de u n mo
l i n o so l i ta r io en e l pueblo de Tjoer-
norp. Se busca ¿- u n ex-of ic ial de po-

los PÉS maestros 
CRISTINO 

La Clase Veterinaria española pue
de senlirso orgullosa de contar entre 
íitís hombres ué ciencia más desta-
cados y rectores magníf icos, a una 
f igura prestigiosa y señera: el exce
lentísimo e i lust r is imo señoí- doctor 
don Cristin'o García Alfonso, catedrá
t ico <io Patología y Clínica Quirúrgica,, 
decano de la Facultad.: de Veiorina r¡;i 
de Madrid y acíual director general 
de Cariaderia. 

Para los que desconocen la rele
vante p t rbona l id jd y los éxt raord ina-
l ios méritos que concurren c:i t;i!i 
c g R i g i ó y mirji'ic'o profesor, cpnsa-

, giado durante más ele' t re in ta años a 
la" Cnseñan'za im ivors í ia r ia , eri, varias 
cié tuyas Facültades ele Veierinari 'a i a 

, ioo formando léhia y gradualmente 
las actuales promucionc-.-, cíe e pecia-
l isws t isio-zcotecnicos. Gimióos y 
nacicrioiogü.^, c i rujano^, patólogos y 
obste i rás, vinienuo asi a a m p n a r . la 
tose ele los cohocimi'eníqs cici i tuicps 

, ce que tan nccesiiacla se hallaba l i 
, ' ca i rem CÍL- \"eierínaria, basiaiá con 

enüffterbr a ig imo, de los mcn ios ué 
nuestrq bi 'ograi iado, cjue les darán la 
iiiodida c ra t ia cíe SU exci pcioíial valer 

, y la gigantesca talla do su excelsa y 
preciara f igura científ ica* 

Don Crist ino García Alfonso, na tu 
ral ele B i lbao, , nació el 13 de Marzo 

i de 1697, ciancio pruebas desc.e su mas 
tierna infancia ue una intel igencia 
precoz y un talento • ex t raord inar io , 

, cjue más tarde, iniciádos sus estudios 
1 en las viejas Escuelas Superiores de 
, Veter inar ia, habían ^e l levarle .1 co

sechar grandes tr iunfos en el c.impo 
de lá ciencia experimental . 

De sus \astos y pro l i indo i conoci-
_ miemos ciénti f icos y numerosos' t í -
. lulos académicos, que le ac iedi tan co-

mo una cié las .más grandes y g l o n o -
t sai f iguras ele la ciencia ve iennar ia 
. <->p3ñüia, a l mismo t iempo que como 
. .uno ele sus más ilustres y sanios pro-
, Jesoresj aesde Turró, García Izcara 

—esto úl t imo creador ele la Veterina-
j ¡a moderna-^- Santos Afán, Cayetano 
López* y López, e tc , hasta nuestros 
chas, haolaran, con mucha mas elo
cuencia que nosotros, algunos >;e los 

, r jsgos mas uestacados oe su per.;o-
naiidael facultativa y obras cleriuficas 
publicadas, que hoy complacidísimos. 

1 damos a loñocer a nuestros lectoies. 
'i a desde la "propia Facultad de Ve-

.. ter inar ia Ue Madr id , donde cursi» sui 
^>tu. i los, alcanzó pr imero el d i f íc i l 
galardón de alumno agregado ai Ser
vic io Facul tat ivo en la Cáieclra ce Pa
tología y Clínica Quirúrgica. Anato
mía lopográf ica y. Obstetricia y des-

¡ pues el m u l o oe catedrático j iumera-
. rio de la misma asjgnatura, cuancio 

aun no había cumpl ido apenas los 
t re in ta años. Poster iormeme, recibe 
el d ip loma de Estudios Superiores de 
\ e t e r i n a r i d , tras umpl io viaje de es lu
dios a Francia, Suiza e I ta l ia y tras 
lograr l a Licenciatura en. 1945, es el 

¡ p r imer doctor en Veter inar ia, en Ju-
; n io de 195 ! . 

A tenor de ese br i l lante expedientc-
aca ikm ico , el-señor García Alfonso j a 
lona su carrera con sucesivos y b r i 
l lantes t r i un fos , en los que consigue, 
eparte- los cargos indicados, el de 
inspector mun ic ipa l veter inar io, ani
mismo por óposjcion. V, a ccntinwa-
c;ón,- como hombre, de cátedra des
arrolla intensa labor, como catedrát i -

, co de 'Pato logía 'especia l médica en 
7aiagoza y encargado de la de / o o -

. tecnia especial de équidos, perros 
\ bóvidos y vio industr ias lácteas en 

; e! propio Centro. 
Mas >.u prest ig io no se l i m i t a á esa 

P'opia expresión íomiat iva y doceh-
' te i iño" cjuo, acrecentándose con s in -

do lojocio voierioaria ospañola 
GARCÍA ALFONSO 

Por el Dr. Ignacio María de LASA 
rir huella cñ todos guiar huella cñ todos los Centros por 

donde pasa, desempeña sucesivamen
te la Secretaria de la I acuitad do San
t iago, es representante del Ministe
r i o de Educación en el Congreso I n 
ternacional ele l ' is io-Patología cele
brado en Milán en 1948 y , por ú l t i 
m o decano de la^ Facultad do Veterina
ria de Madrid', cargos que habian do 
cimentar Ja sólida preparación que 
hoy le ha elevado a la Dirección Ge
néramele Ganadería, a la pa r -que ha 
sido . l lamado a formar par to del Con
sejo de Educación Nacional , Hoal 
Academia de Medicina o Inst i tuto ele 
España —en dos ele sus Patronatos— 
y a asumir la Dirección del Inst i tuto 
de Investigaciones Veterinarias, upar
te de ejercer su cargo de procurador 
en Cotes y f igurar como Colegiado 
en el Colegio Of ic ial de Voter inanos 
de Madr id , como antes lo fué en Za
ragoza. 

Su obra en la Dirección General de 
Ganadería —tras la conquista s in 
gular de conseguir que todos los ve
ter inar ios cuyos estudios se ajustaran 
a planes comprendidos entre el ano 
\'¿ y ei actual pudieran ser Licen
ciados en Veterinaria y doctores, des
pués— es el f ruto fe l i z , no de una i m 
provisada exaltación sino la conse
cuencia de. la labor cientí f ica del doc
tor García Alfonso, que l ia publ ica
do in f in idad do trabajos do invest i 
gación y numerosos l ibros, ele ellos 
"Obstetr icia veter inar ia , de ocho
cientas páginas, •"Tratado 'de opera
ciones en veter inaria' , declarado de 
ut i l idad nacional , "Patologia Quirúr
gica general do ios animales domés
t icos, • Pooologia .veter inaria", "Pa -
tplqgráS qui rúrg ica especial de lo? 
animales domésticos" y "Anestesia l o 
cal en Veter inar ia" . . . 

Esta es a grandes rasgos, las obra 
cientí f ica del nombre que actualmente 
r ige los destinos GO la Clase Vetenn. i -
r ia , y a quien Ip ha sido encargada 
por Su Lxceleacia el Jefe de l Estado 
1a d i f íc i l tarea ele resolver los graves 
problemas que plantea la aguda c r i 
sis ele nuestra cabaña nacional ame--, 
nazada por la f iebre aftosa o glosope-
ua, lerr ib le panzoolia que azota al ga
nado de todos los países del Mundo y 
qué acaba ce invadir Europa, amén dé 
las numerosas di f icul iaoes que sur
gen como secuela ele la plétora pro-
lesional , y que ya se están solucio
nando en v i r tud eie las excelentes me
didas "adoptadas por e l Min is ter io ue 
Agr icu l tura, a propuesta c.e su direc
tor, como son las oposiciones al 

.Cuerpo de Inspectores Municipales pa
ra ingreso en el Escalafón, la rec t i 
f icación de errores en los centenares 
de recursos o rcclamacipncs inter
puestos por los interc-ados sobré e! 
i scaiafón actua l , ios concursos para 
la prov is ión de plazas vacantes, re
visión y clasif icación de part idos, re
organización y establecimiento d o la 
nueva p lant i l la del Cuerpo Nacional 
con la creación ele nuevos servicios ch 
la Dirección General de Ganaderi l 
hasta tanto sé disponga de suf ic ien
te personal técnico para cada uno de 
los Centros y Dependencias dé la ex
presada Dirección y colocación do más 
de 1.000 veterinarios en expectación 
de destino cuya situación just i f ica la 
latente inquietud y el agudo majestat 
que se observa en los nuevos y f i l íu -
ros profedonalos. 

Es de esperar, con la ayueia y ' la 
gracia de Dios, que, a este ho i r .b ro 
uotaelo excepcionalmente ele la por
tentosa facundia de su inagotaf j ic y 
poderoso intelecto y numen ere ador, 
a los que se suma un espír i tu ági l e 
inqu ie to , ac t ivo, labor ios is imr , , d iná
mico , emprendedor, con íina4 tenaci
dad sin par , un carácter e ^ r g i c o y 
una formidable capacidad c e t rabajo, 
que para si quisieran mi / thos inte
lectuales, y que presiden '.as más be
llas y fecundas i n i c i a t i v a s , debamos 
p ron to , como" ya en par fe je somos 
deudores de inmensos oeñef ic los en 
los ocho meses escasos, que dura su 
mandato, la fe l i z resolución de. tan-
tos urgentísimos e iuap lazab les p ro -

como la ga-nadieria española 
segunda fuenPe de r iqueza de 

Pa t r i a— »y ia clase vcjterina-
n a , t ienen planteados. 

La Prensa d r . Madr id se l i a hecho 
eco recientenrentc de la ingente la
ño r que rea l ' l / a ¿1 actual d i rector ge
neral de Ofjnajerja> --que —cop io do 
los d iar ios ABC y YA— , in abandonar 
n i un só io momento su puesto de 
combate, al f ieme de la lucha contra 
l a g losopeda, o f iebre a) tosa, a l a 
que, tvn estrecha colaboracLjn c o n ! 
nues t ro quer ido m in i s t ro de Agr icu l -
• u r a , esta reduciendo con s.>judables 
y enérgicas medidas que ya imita y 

copia reí ext ran jero, .sigue laborando 
'sin desmayo ni la más leve sombra 
de fat iga hasta las altas horas ,de la 
madrugada, en largas y agotadoras 
jornadas intensivas de catorce horas 
de t rabajo d i a r i o , que causan la ad
miración general , para lograr la de
fensa y protección de nuestra caba
na nacional" . 

Al fe l ic i tar hoy do todo corazón a 
este gran maestro de la ciencia vete
r inar ia española por su b r i l l an i c y 
magníf ica labor real izada a l frente 
de la Dirección General de Ganadería, 
y desearle con nuestros moioros vo
tos los mayores" éxitos en e l " desem
peño de su ardua y d i f í c i l m i s i ón , lo 
hacemos con el a lma henchida de r i 
sueñas y halagadoras esperanzas y 
con la admiración que sentimos hacia 
el hombre bueno y trabajador que, 
cumpliendo las consignas que acaba 
de rec ib i r de nuestro inv ic to y p ro 
videncial Caudi l lo Franco, ha puesto 
por encima de sus intereses persona
les el amor y 'servicio de la Patr ia , 
seguros siémpro do que sui acendrado 
espír i tu ele cató l ico , práct ico y do 
fervoroso pat r io ta español, 1c a b r i 
r á n nuevos hor izontes con los que 
ensanchar el ámbi to de nuestra u n i 
versal hi-spanidadj y a lumbrar los des
t inos gloriosos de nuestra inmor ta l 
España. .» • • \ £ 

Jicía de 25 años c e edad, pa ra i n t c -
/ rosa r le sobre estos ases/naíos—Efe. 
UN \ CRIATURA CAE DESDE US ATICO 

Y SALE INDEMNE . 
Birminsham.—Petcr Denqerf ie ld, de 

dos añes de edtid, se ha caido de u n J 
ventana de un piso á t ico , dando cen
t ra un¿ cuerda de tender ropa. Luego 
fué a parar a un cochecito en que 
estaba su hermani to de cua t ro meses. 
/ os c os niños rebotaron a la czlle. I a 
uñica lesión de ambos ha sido una 
contusión en l a nsr iz de Peter.—Efe. 
ATENTADO CONTRA UN SACFRDOTE 

5a /n í Casimir de Portneur (Quebec, 
Canadá}.— Por p r imera vez que se 
recuerde, en la h is to r ia ae la p r o 
v inc ia de Qtiebec, se hn resistrado 
u n atentado coniro la vida de un sa
cerdote. E tH /men tc , el malvado no 
cons i ^ j l á su f.Topósio. Una carga de 
d inami ta conectao-a cun el encendida 
del coche del Padre Couture, h izo ex
plosión ai i r a arrancar el vehículo y 
causó daños po r valor de 1.200 dola
res, pero e l sacerdote. no fué her ido. 
A'o ha sido posible hal lar explicación 
a / a tentado, por l o que se subiere pu 
d iera tratarse de una vengan/a po
lít ica.—Efe. 
AUTOMOVIL ARROLLADO POR EL TREN 

Raclne (Wiscossin). — (/« tren de 
merc'anciüs ha arrol lado a un automo*-
v i l a l Norte de esta c iudad. Las p r i 
meras ' intormaciones indican que a l 
menos ha resultado una persona ntuer-
ta y unas cincuenta mas heridas al 
descarr i lar Cuatro ce Jas unidades que 
cemponian el convoy.—Efe. 
TRES MINEROS MUI-RTOS 

BcrUn.— El ' " T e l e s r a l " publ ica unú 
in íormocíún de un accidente ocurr ido 
en las minas de uranio de Alemania 
Or ienta l , durante el cual resultaron 
muertos tres trabajadores y otros va
rias gravemente heridos. El accidento 
ha ncurríG'O en el arca de ¡a ciudad 
de Oborschlcma, cuando una pared de 
p iedra entre des pozos vecinos, fué 
volada po r una explosión.—Efe. 

escasos 
Ímpetu revolu-

A' IZA rnnvco?a siguiere ma^ 
'"'rUnci r l ritmo cír mií-jtra mar-

X - cba, efectuar una cuidadosa rvtrov-
peccién, porque ella babra d*? permitir
nos afianzados y como fortalecidos 
nuestra posicián vital . 

Y el 18 d» Julio, fecha ec que lanío 
f u r - proscrito y tanto se instauro, pue-
l e y cebe ser recordado c-n serena me-
diiación. 

Loo estaba siendo, en aquel verano 
de 1936, un niño bastante lerrible. 
rebelde y combativo. Va?am;nie, como 
de temas residenciados muy a distancia 
de mi mundo, había oido afganos nom
bres —José Ailtonio Primo de Rivera. G:! Robles,• Calvo 
Soielc. Azaña, Prieto— y cierto sucesos --quema d 
conventos, huelgas. anarquismo—. Con tan 
elementos de juicio llegó hasta mi e l 
cionario de aquel dia. 

No quería, ni sabia, ni podía razonar dónde esta-
La la verdad y dónde e? engaño. intuitivamente me 
sentí inclinado hacia les que la radio llamaba rebel
de'.", quiza porque cuando uno .tiene diez años y c5 
travieso, toda rebeldía h^ de serle grata. Años des
pués be sabido hasta qué punto acertó. Concluida la 
Cruzada, aprendía la gran dosis de afirmaciones que 
portaba la aparente negación de aquel movimiento re-
vo.ucicnaric. Y todavía bien recientemente, leyendo a 
Albert Camus en su libro "L home révolté". h= hallado 
una frase feliz que concuerda plenamente con la afir
mativa significación del 18 de Julio. ¿Qué es el hom-
tre sublevado? —dice Camus--: un hombre que dice 
• nc" . Pero es también, y desde su primer movimicn-
tc. un hombre que dice " s i " . Eso es. Los hombres de 
España, en 1936, dijeron que no. Pero, sobre lodo, 
aquellos hombres dijeron s i . Porque rogar la nega
ción - l a otra negación que pudo llevar hasta el ase
sinato por orden gubernamental- , es un modo decisi
vo y terminante de afirmar. 

Los soldados de la-guarnición de Jaca, los volun-
larios falangistas del Valle CÍP Tena y los requetés na
varros que ganaron las industrias del pueblecillo pi
renaico para el Alzamiento, decían que "no" a las 
quemas de conventos, a las huelgas, a la anarquía y 
al crimen. Pero más apasionadamente aún, decían 
que "•si" a Dios, a la justicia social , a la solidaridad 
alemana y a todos les valores esenciales del hombre. 
E n la alta ocasión de! 18 de Julio, España estrenaba 
la primera revolución afirmativa de su historia mo
derna. ' 

Y nosotros, los chiquillos, que no sabíamos nada, 
que no entendíamos aquello, logramos intruir lo jus
to para, espontáneamente, tomar partido por la ver
dad. Fué hermoso que así sucediera y posiblemente, 
no podía suceder de otra manera. 

No recuerdo con suficiente concreción los hechos, 
salvo un acto que de modo indoleble quedó grabado 
en mi. Fué un acto de sencilla emotividad, muy en 
censonancia con el estilo llano y directo de los hom
bres aragoneses. La mañana era radiante. A las 12 
(iel mediodía --hora cenital--, correctamente forma
dos, los combatientes que horas antes viéramos llegar 
se alineaban1 en cuadro ante e! Ayuntamiento. Dando 
frente al edificio formaba una compañía de soldados 
del Regimiento de Infantería número 19, do Jaca. Y 
cerrando el cuadro, a üji lado y otro, falangistas ara
goneses —algunos del propio pueblex- y requetés de 
Navarra. Tras el cuadro marcial,, bajo los soportales 

| Por Juan Emilio A R A G O N E S 
Premio l o de Julio 
Direoción O n o r a l de 

de |Q 
Prensa 

la plaza, se y en todos los balcones y ventanas de 
apiñaba el pueblo. 

Inmediatamente, el balcón central del Ayunta
miento dió pasi a diversas autoridades castrenses v 
civiles. Y , en meció de un tenso mutismo, se izaron' 
a un tiempo, tres banderas. De la central, de aues-
tia recobrada bandera de España, había oido hablar 
en mí casa. En cuanto las enseñas de Falange y 
queté, eran algo del todo inédito para mi. 

Lcspués se pronunciaron algunas arengas. No re» 
cuerdo quienes hablaron ni qué se dijo. Pero creí eo 
cuanta cía como se cree en las cosas bellas: apasio-
nacamente. 

Al final, se clamorearon los himnos "Cara al sol" 
y "Criamendi". Aquello era subyugante y de una 
grandiosidad tal que el 18 de Julio hubo de ser para 
nosotros, los pequeños, el primer Dia de a Fé. Por, 
que creímos ec algo que no entendíamos. Porqut 
deséame» seguir creyendo. 

Concluidos los himnos, voces de mando ordenaron 
romper filas, y corrimos a saludar a los soldados a 
les falangistas y a los requetés. A todos, s i , porque, 
en cierto modo, aquel acto había sido, también, un 
gozoso anticipo de la posterior Unificación. (Es con. 
ciclón del 18 de Julio poseer algo de todo cuanto 
caracteriza a las diversas conmemoraciones del Mo
vimiento, viniendo a ser como «n aglutinante de las 
más varias significaciones nacionales, puestas en mar. 
cha aquel dia para la reconquista de España. 

Después, durante el resto del dia, ya no me « 
posible precisar los hechos. Pero e! acto matinal había 
bastado para que uno, con sus jubilosos diez años, 
se sintiera comprometido de por vida en aquella em
presa allí iniciada. Y dieciseis años de compromiso -
cumplido con amor y entusiasmo prueban suficien
temente el acierto de entonces. 

Muchas cosas ha afirmado en España la Revolución 
del 18 de Julio. Muchas ha de afirmar todavía. Como 
ha dicho con meridiana claridad el ministro de la 
Falange, camarada Fernández Cuesta, ' no somos dio. 
tatíura ni revolución, sino instauración que Se nutre 
de lo bueno del pasado y lo bueno del presente para 
que el futuro sea bueno también". Para que lo sea, 
posiblemente basta con mantener el espíritu tenso, 
emecionadamente alerta, como lo estaba aquella maña
na estival en la Plaza Mayor de un pueblo pirenaico, 
cuantío, ante la mirada absorta y el recio corazón de 
sus habitantes, España recobraba su auténtico ser. 

Por todo ello, c» 18 de Julio sólo puede ser re cor-
dado, al menos por nosotros, los que no participamos 
directamente en la campaña por razón de edad, como 
una perentoria exigencia cotidiana para llevar a su -itt-
timo fin el venturoso quehacer iniciado entonces: 13 
Revolución afirmativa, hoy en curso de realización. 

as cunas no en 

ser pintadas de verde 

Es peligroso pa ra Ja 
salud de los niños 

Londres.—Tres doctores dicen en la 
revista medica. "The Lancet" que nc 
cieben ser pintadas de verde las cu
nas cíe los niños, porcino las p ipíuras 
verdes y amari l las cont ienen' con fre
cuencia p lomó y los niños suelen 
cluigar los barrotes. Añaden que sue
len producirse into\-¡caciones de p lo
mo poi- causa «je las maderas y h ie 
rros pintados cfn las casas con tales 
colores.—Efe. 

U L T I M O S D I A S 
D E L A 

G R A N LIQUIDACION 
D E 

S A L D O S 
C A T A L A N E S 

con nuevas rebajas en 
t o d os sus a r t í c u los 

Pescadoras caballero . 
Camisas finas . . . 

7c?. popelín . , 
Pantalones pana serra 
Paye ta piso . . . . 

biemas 
—!a 
nuestra 
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Chalecos niño 14'90 

Pantalones - Petos - Buzos - Combi
naciones - Nilds - Calcetines, todos 

los artículos a 
P R E C I O S B O M B A 

5 0 0 americanas sport caballero 159*90 

Si todavía 110 l ia comprado 
apreeuresé, pues son los 
ú l t imos días de poder 
hacer lo a estos precios 

S A L D O S 
C A T A L A N E S 

Plaza de Vega (Esquina San Cosme) Laín Calvo, 3 

AYER FALLECIO E L PADRE DÉL E M . 
PRfcSAKIO DE NUESTRA FLA¿A 
DE TOROS 

En el dia de ayer dejó de exis
t i r en Bilbao el padre de •nuestro 
quer ido amigo el empresario do es
ta plaza cíe toros, don Segundo 
Arana. 

El fatal desenlace se ha p r ó d u d -
do a consecuencia de una penosa y 
cruel dolencia. 

AI ciar c íen la de la desgracia que 
af l ige al señor Arana , testimoniamos 
a este nuestro más sentido pésame, 
a la par que rogamos uña oración 
por el Cierno descanso del alma del 
f inado. 

L C S CARTELES DE LERMA 

Con motivo de las fiestas patrona
les de la vi l la de l .erma, el empresario 
de aquella plaza» don Vicente Ortega, 
ha confeccionado dos sugestivos car
teles para los dias 7 y 8/del próximo 
Scpiicmb're, 

El p r imer día y con novillos de I g 
nacio Encinas, de El Espinar, (Palfen-
c i a ) , actuarán Eduardo Alvarez " E l 
Anda luz" , hermano del celebre mata
dor de toros que tantos éxitos está co
sechando por otros ruedos ~y el inovi-
l l c ro húrgales Cedrito Calvo, que asi
mismo está ohleniondo muchos t r i u n 
fos. 

El segundo dia y con otros cuatro 
novillos de la misma ganadería, se las 
entenderán Eduardo Alvarez ' 'El A n 
da luz " y el valiente novi l lero v&nczo.-

• lano Miguel Cárdenas. 

TCRCS EN BILBAO 

Bilbao. — Corrida de fer ia- Buen 
t iempo y lleno. Asisten el presidente 
de las Corles y del Consejo del Rei 
no y el min is t ro de Fducación Na-' 
cíooal. Seis toros c'.e Ai lpló de San-
chón, más pequeños que los de días 
precedentes, y f lo jos: los tres pr imeros 
se caían constantemente. 

Luis Miguel Dominguin puso dos 
,pares a su pr imero, al que h i zo faena 
.valiente y confiada entre ovaciones y 
música, para dos pinchazos y media. 
Ovación, oreja, vuelta y sal ida, como 
en su segundo. Rafael Ortega fué ova
cionado en su pr imero y cortó una 
ore ja en el quinto. Ordóñez fué ova
cionado en el tercero, protestando el 
públ ico a la presidencia por no con
ceder la oreja. En el que cerró p la-
Za, h izo una faena alegre y p in ture
ra al son.ciei la música. Ovación y dos 
orejas. Los tres espadas dan la vuelta 
a l ruedo ent re ovaciones. Los toros 
pesaron en can^l un promedio de 
281 k i los.—Cifra. 

PRACTICOS DE FARMACIA 
Sobresueldos de importancia 

Precisados en todas las poblaciones de una o dos farmacias agen
tes para la.;.rQtroducción, desarrollo y propaganda do preparados farma
céuticos. A s v n t D cíe máxima seriedad. Empresa muy impor tante. Escri
b i r ai número -? . Publicidad CID. Caspe, 12. BARCELONA 

J & T E A T T I i O S 3fe 
GRAN TcAIRO 

«Madame Tic-Tac* 
Tiene la temporada teatra l que con 

tanta b r i l l an te / desarrolla en el Gran 
Teatro / a Compañía "L in te rna" una 
.gran variedad dentro del gc-nér/co ¿o 
rim que • toc'as ios rcpre.seníac/or^-S 

' aborda y que es el de obras po l ic ia
cas. Si en "E l proceso de Mary Du-
San" era l a calidad', de l conjunto ¡o 
que podía manifestarse con mas re
l ieve y en "Br igada 2 1 " descolfahz 
con singular vigor una f i gu ra rnas-
Kulina, ayer, en "Madame T ic-Tac" , 
sobre el pol i facét ico y coordinado des
arro l lo del melodrama, prepondera l a 
dellneactcn espiénci/da. de ¡a protago
n is ta, f igura femenina, en. la qü~ íf?. 
halla una perfecta ccncatenación de 

motivos suficientes para tejer la obra 
de Ealkand L Gary y P h i l i p Wcsters, 
acerti idumente escogida por Montero 
Alonso parar l levarla a Ta escena 05-
pañela con prestancia y expresión 
indudables. 

•Sin descender a pormenor izar , en-

contrantos e n el estreno de anoche 
tres valeres indudables, llenos de /t/cr-
z.'i teatral y capaces por si solos de 
just i f icar ¡a t raducción: la. • or/ginalí-
d a c del- tema, el lógico desenvohi-
micn to de una t rama sugestiva y , por 
ú l t imo , la seguridad de encontrar vp 
sus intérpretes la plcvadz dosis de-
ar te necesaria para que n i una-ni 
otra, defraudaran a l públ ico. 

- l i a r ía Luisa Ponte, en e l papel tcii-
t r a l , h i zo de "Madame T ic - Iac " unz 
protagenista d igna del máximo aplau
so. Y Ú su alrededor g i ra ron , con la 
altura de que ya. hemos tenlco oc> 
* / ón de hablar en dios precedentes, 
las actrices Asunción Sancho y Jua
n i t a Solano, especialmente; y los ac
tores Torreci l la , Soler, y Muñoz. A su 
servicio, una- presentación —dlgámcslc 
s i n rodeos-- , sorprendente en todos 
sus • aspectos. Sorprendente para nos
otros y para el resto de especiad^ 
res. . , | 1̂1 

Y siendo todo como venimos indi-
cando, la resultancia f i n a l podrá de-
ciJCirsc lógicamente: otro nuevo éxito, 
otro nuevo y merecido éx i to . . * 

P e ñ a T a u r i n a 
Excursión a PaJencia 

S e pone en conoc imiento de los 
señores soc ios , f a m i l i a r e s y s i m 
p a t i z a n t e s a la " f i e s t a n a c i o n a l , , , 
que duran te los d ias 1 y 2 de l p r ó 
x imo m e s de S e p t i e m b r e sa ldrán dos 
magni f idos autocares desde el do
m i c i l i o de la Peña T a u r i n a p a r a 
p r e s e n c i a r la monumenta l nov i l la 
d a d e l d i a 1, en la que actuarán 
los d ies t ros : A n t o ñ e t e , Montero y 
Pedrés y d ia 2 p a r a l a c o r r i d a de 
toros en la que actuarán los d ies 
tros L i t r i , Manolo Vázquez y P o 
s a d a . 

S a l i d a de B u r g o s 2,30 ta rde . S a 
l ida de P a l e n c i a I I noche . 

P r e c i o s de l b i l le te: 40 p e s e t a s . 

Atención, c a z a d o r e s 
R e g l a m e n t a r i a m e n t e ha sido ve

dado de c a z a e l pueblo de MASA 
de es ta p r o v i n c i a , a p a r t i r de l d i a 
14 de l a c t u a l . 

L o que se c o m u n i c a a efectos 
c o n s i g u i e n t e s . 

Vd. LEERA CON INTERES 
L a b i o g r a f í a de S i r B a s i l Zaharof f , en su t iempo el hombre más 
r ico d e l Mundo , poseedor de una for tuna que amasó con "sangró, 

sudor y l á g r i m a s " . 

Z A H A R O F F 
Mientras él se enr iquec ía con la venta de a rmamento y municio
nes, m i l l a res de muchachos jóvenes m o r í a n en los f rentes, o bien 

quedaban inu t i l i zados p a r a toda s u v i d a . 

"Negocio con la muerte" 
es el t i tulo de nuestro próx imo rdpor ta je sobre la turbulenta y 
mis ter iosa v ida del " rey de las a r m a s " . U l t imas invest igaciones 
entre sus papeles más secreftos han a r r o j a d o l u z sobre hechos 

tenebrosos, A l i a n z a s inconfesables y Contubernios inmora les . 

"Negocio con la muerte" 
Reporta je de crec iente a c t u a l i d a d , en el que. el d r a m a t i s m o y J2 
i n t r iga forman el fondo de u n a v ida a z a r o s a , egoísta y ávida de 

p lacer y d i n e r o . 
L E O P O L D O I D E B E L G I C A 
M A R I A C R I S T I N A D E H A B S B U R G O 
LORD K I T C H E N E R 
E L ARCHIDUQUE F R A N C I S C O F E R N A N D O D E A U S T R I A 
E L MAGNATE D E L A I N D U S T R I A B E L I C A S C H N E 1 D E R - C R E U Z 0 T 
E L INVENTOR D E L A A M E T R A L L A D O R A M A X I M ' S 

Son los p r i n c i p a l e s persona jes que desf i lan por Csta a p a s i o n a n ^ 
b i o g r a f í a : a lgunos de el los mantuv ie ron c o r d i a l i s i m a s y estrecha* 

r e l a c i o n e s con Z a h a r o f f . 

Z A H A R O F F 
E L HOMBRE QUE PROVOCABA 

L A S GUERRAS 
V hacía 

Ustedes leerán . A P A R T I R D E M A Ñ A N A , esta apas ionante 
g r a f í a en las pág inas de D I A R I O D E B U R G O S . 

:ocio con la muerte" 
Í3ÍO-
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